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Interesses Municipais
Ainda a luz eléctrícaAinda a luz e a energia eléctricas para as freguesias do concelho: Reconhecida a necessidade do seu forneci­mento a certos núcleos in­dustriais importantes e ou­tros centros de população densa, como os já por nós apontados e todos os mais (que alguns nos escaparam) em circunstâncias idênticas, e posto o problema da elec- trificação de toda a fregue­sia, em que tais centros e núcleos se encontram, e das freguesias intermédias, por modo a levá-la até onde o mais longe possível — ^co­mo resolvê-lo financeiramen­te? Com  êste segundo pro­blema, que baratamente se dá por insolúvel, pretendem arrumar o primeiro como estulta fantasia, sem possi­bilidade de realização prá­tica. E' assim que, entre nós, andam as coisas há muito tempo, e por isso mesmo andam mal, ou, e melhor: não andam nem desandam. Mas nós encaramos o caso sob outros aspectos. E re- flectimos assim : l.°  — a Câmara resolveu municipa­lizar, ao que dizem os jor­nais, os serviços da luz eléc- trica; 2.° — com essa deli­beração contraiu a Câmara o dever de organizar êsses serviços por modo que êles satisfaçam o melhor possí­vel ao interêsse geral; 3.° —  neste interêsse geral, está não só uma boa iluminação da cidade, hoje fraca e pès- simamente iluminada, como a iluminação e o forneci­mento de energia eléctrica aos meios do concelho de­la carecidos, que são mui­tos e dispersos. Com o, para a consecução dêste objecti- vo, se carece de verba orça­mental, evidentemente que temos de a criar. Mas desde logo ela nos aparece criada pelos rendimentos do pró­prio serviço — e (pois a Câ­mara não toma à sua conta a luz eléctrica para fazer ne­gócio, mas para servir o município) já temos assim, no saldo a haver dêsses ren­dimentos (satisfeitas as des­pesas) a primeira base ga­rantida e sólida de novos melhoramentos. Dado, po­rém, o largo alcance e a larguesa que circunstâncias muito especiais im põem , aquele sobrecelente não che­ga. Mas chega, se o desti­narmos ao pagamento dos juros do empréstimo que se contraia para êsse efeito, empréstimo que, aliás, nos parece inevitável, desde que a Câmara verdadeiramente queira fazer a municipaliza- ção. Montada a rede, a so­lução do empréstimo viria

dos novos lucros assim obti­dos, pois, forçosa e neces- sàriamente apareciam novos consumidores — ao que se acresceria, sendo necessário, o produto da finta especial, para êsse efeito lançada às freguesias contem pladas, muitas das quais estão pa­gando outras, e por vezes bem pesadas, para serviços que nada lhe interessam. Foi nesta ordem de ideias que nós aqui pugnamos, quando pela primeira vez nos referimos a êste caso importante da administração municipal, o entendimento prévio da Câmara com as juntas de Freguesia, previs­to nas novas bases do novo Código Administrativo. Por seu lado — e para que des­de já digamos tu do— , as Juntas de Freguesia deviam promover a formação de Associações Rurais ou Agrí­colas que, além do muito entre nós a fazer, teriam co­mo objectivo, pelo concurso todos a favor de todos e de cada um, o aproveitamento da luz para a iluminação pública e particular, e o aproveitamento da energia para usos industriais e agrí­colas da freguesia ou das freguesias associadas.
Assinar o uNotícias de Guima- 
rã is„ , é dever dos vimaranenses.

C0I11 fl DEVIDR VÊHIfl...
O último número, ora publicado, 

da Revista de Guimarãis (vol. 46, 
n.os 1-2, Janeiro-Junho de 1936) in­
sere, entre brilhante colaboração, urn 
estudo muito interessante — Um fri­
so de vimaranenses ilustres —- do 
presado e distinto vimaranense Sr. 
Francisco Martins. Investigação cui­
dada e documentação escrupulosa: 
trabalho completo, minucioso, limpo; 
depois, enternecimento e carinho, 
muita alma a vibrar de entusiasmo 
fervente — assim a biografia cronoló­
gica dos nossos Navarros de Andra­
de, eminentes nas letras, nas Armas 
e na Diplomacia. Tirou o Autor uma 
separata, que honra a nossa Tip. Mi­
nerva Vimaranense. Francisco Mar­
tins conserva pura, intemerata e ágil 
a mesma frescura môça da sua bela 
paixão bairrista. Utilíssimos présti­
mos o impõiein à consideração e sim­
patia de Guimarãis — e êles assinalam 
um alto e fecundo esforço, que muito 
o releva da morrinhenta apatia do 
nosso definhamento.

A primeira visita oficial da Asso­
ciação de Classe dos Empregados 
de Comércio do Pôrto; o impulso 
dado à nossa betn querida Associa­
ção dos Empregados de Comércio 
de Guimarãis como os notáveis be­
nefícios, sobretudo o da instalação 
na sua actual séde, da Associação 
Comercial e Industrial de Guima­
rãis; a sua verdadeira devoção pela 
Sociedade Martins Sarmento; a no­
tabilíssima e memorável Exposição 
Concelhia de 1923 e a publicação 
dêsse monumento, que é O Labor da 
Grei; a sua activa diligência, a sua 
difinitiva energia, imprescindível, pa­
ra o monumento a João Franco — 
são vivas realizações do mais vivo 
amor à terra, são a própria vida de 
um homem de sentimento, de inteli­
gência e de vontade. E como êste 
amor não arrefece, nem arrefecerá 
jamais enquanto seu coração bater, 
êle agora se dedica a ressurgir do 
passado as grandes figuras, já um 
pouco esquecidas, da sua Guimarãis. 
Ainda bem!

«
«Chamo plutocracia o estado da 

sociedade em que a riqueza é o ner­
vo principal das coisas, nada se pode 
fazer sem ser rico, a principal ambi­ção é ser-se rico, a capacidade e a

moralidade se avaliam geralmente (e 
com maior ou menor exactidão) pela 
fortuna, de modo que o melhor crité­
rio para demarcar a élite é o imposto. 
Não me constestarão que a sociedade 
actual reúne êstes caracteres. Isto pos­
to, sustento que todos os vícios do nos­
so desenvolvimento intelectual pro­
vêm da plutocracia... Com efeito, 
assente ser a fortuna o principal fim 
da vida humana, ou pelo menos a 
condição necessária de tôdas as ou­
tras ambições, vejamos que direcção 
pode tomar a nossa inteligência. Ser 
sábio, prudente, filósofo ? De forma 
alguma : são antes obstáculos. Quem 
consagrar sua vida à ciência pode ter 
por certo que morrerá na miséria, se 
não tiver património, ou se não uti­
lizar a sua ciência, isto é se não en­
contrar com que viver fora da ciên­
cia pura. Quando um homem vive do 
seu trabalho intelectual, não é, geral­
mente, a verdadeira ciência que lhe 
vale, mas vale-se doutras qualidades 
inferiores. Vico ganhava a vida a 
compor versos e prosa de detestável 
retórica para senhores e príncipes e 
não encontrava editor para a Ciência 
Nova. Noutra ordem de ideias, a plu­
tocracia é a origem de todos os nos­
sos males, pelos maus sentimentos 
que determina naqueles que tiveram 
a sorte do nascimento pobre. Estes, 
vendo que nada são porque nada 
possuem, dirigem tôda a sua activi- 
dade a êsse fim único; e, como para 
muitos, é lento, difícil ou impossível, 
nascem os sentimentos abomináveis : 
inveja, ódio do rico, desejo de o es­
poliar. O remédio não está em que o 
pobre seja rico, nem em excitar-lhe o 
apetite, mas em que seja a riqueza 
secundária e insignificante, que se 
possa, sem ela, ser feliz e grande, no­
bre, forte ou belo, se possa ter in­
fluência e ser considerado pelo Esta­
do. O remédio não está em excitar 
um desejo, que nem todos podem sa­
tisfazer, mas em destrui-lo ou mudá- 
-lo, porque não interessa à essência 
da natureza humana, antes lhe entra­
va o seu belo desenvolvimento.*

(Renati).*

E' muito difícil, com efeito, a arte 
de ser rico — já o notou, com eleva­
ção de pensamento e fina ironia, o 
grande escritor e mestre Agostinho 
de Campos. Mas há raras pessoas fe­
lizmente bem dotadas dessa arte di­
fícil e é essa com certeza a sua ver­
dadeira e maior riqueza. A’ nossa 
vizinha Póvoa de Lanhoso coube a 
sorte de ter um homem assim. A alta 
e humana benemerência de um seu 
filho, a quem o trabalho enriqueceu, 
deu-lhe um excelente hospital com 
alguns meios, em todo o caso sufi­
cientes para tratamento de doentes, o 
que é, sem dúvida, piedosa obra de 
misericórdia. Agora, lemos no último 
n.° do nosso prezado colega Maria 
da Fonte que o benemérito António 
Ferreira Lopes deixou ainda à Câma­
ra Municipal da Póvoa de Lanhoso um 
legado para ser construído um prédio, 
onde possam funcionar conjuntainen- 
te as escolas primárias dos dois sexos, 
e outro para a demolição do Tribu­
nal e construção de um outro edifício 
mais decente que o substitua, em lu­
gar mais apropriado e onde possa 
aformosear a Vila. Previdente, o tes- 
tador fixa o praso para cumprimento 
dos legados. Eis um dinheiro bem 
ganho e um homem rico que conver­
te a sua riqueza em benefício social.

— A felicidade é uma sombra que 
foge, levantando uma poeira que ce­
ga. (Karre).

— A solidão é para o espírito o 
que a dieta é para o corpo. ( Vauve- 
nargues).

*

Fêz segunda-feira passada 59 anos 
que faleceu, em Vale de Lobos, Ale­
xandre Herculano (14 — Setembro — 
1877), com 67 anos de idade, deixan­
do, como obras principais História de 
Portugal, História da Origem e Es­
tabelecimento da Inquisição em Por­
tugal, Eurico, Monge de Cister, O 
Bobo, Lendas e Narrativas, Harpa 
do Crente, Opúsculos, etc. No volu­
me das Farpas dêsse mês, escrevia 
Ramalho Ortigão: «Como filósofo, 
como investigador, como crítico, co­
mo poeta, Alexandre Herculano cria 
em Portugal os estudos históricos; 
funda a mais importante colecção dos 
modernos trabalhos literários—o Pa­
norama ; enobrece a língua com um 
estilo nítido e cortante em que a frase 
tem o lampejo e o golpe dos passes 
de espada; honra o ofício das letras 
com o porte rígido, austero e elegan­
te da sua figura literária, em que se 
denuncia o contôrno do guerrilheiro 
portuense envôlto no capote branco 
dos românticos de 1830, que êle sabia 
traçar com o garbo marcial de Alfre­
do de Vigny; cria escola; e agrupa 
em volta de si uma mocidade que o admira e o id o la t r a ; .. .  lança final­

mente as bases do moderno movi­
mento intelectual, sugere novas ideias, 
novas aspirações, novos interesses 
morais, impulsionando vigorosamen­
te a sua época por meio das fecundas 
agitações do espírito que aceleram 
nas sociedades vivas a elaboração do 
progresso.»

F  a r p  a s
A b e p t u p a

Como houve já quem nos reconhe­
cesse qualidades tauromáticas não 
nos parece fora de propósito o título 
desta secção. Motivos estranhos à 
nossa vontade não nos permitiram 
agradecer essa descoberta tauromd- 
tica. Depois os amanhos das coure- 
las, a labuta nos campos, as sulfata- 
ções, as mil e uma preocupações de 
lavrador modesto que procura ter a 
sua vida em dia e as contribuições 
sem relaxe ou juros de mora, obriga­
ram-nos ao silêncio em que temos 
estado.

Agora, enquanto as uvas amadure­
cem e os manguais vão cantando, na 
eira, os seus tron tron; tron-tron ri­
tmados, ao som dos quais o grão se 
liberta da espiga loira ou o feijão 
rompe da vagem ressequida, vamos 
preparando estas inofensivas Farpas, 
na boa companhia do velho Ramalho, 
nosso companheiro dilecto aos serões 
da lareira, nas noites longas e frigi­
díssimas de todos os invernos.

A peregrinação à Penha! Há já 
alguns domingos que o Senhor Aba­
de, à missa do dia, falava nessa pere­
grinação de fé e incitava êstes paro­
quianos de São João das Caídas a 
que não faltassem no dia 13 de Se­
tembro a levarem o seu tributo de 
cristãos à Virgem Nossa Senhora da 
Penha. Há já alguns anos que eu 
não assistia à peregrinação. Este ano, 
porém, não faltei. E como me senti 
contente, feliz, satisfeito, remoçado, 
ao contemplar êsse grandioso e co­
movente espectáculo ! Milhares e mi­
lhares de pessoas que cantam, que 
vibram de entusiasmo santo e comu­
nicativo, que alenta as almas, as aca­
rinha e conforta.

A Fé! Foi assim, com essa Fé, 
que os nossos antepassados venceram 
e mantiveram a independência dêste 
torrão sagrado.

Foi assim, com essa Fé, que os 
nossos navegadores de Quinhentos 
demandaram novos mundos, trazen­
do para Deus novas almas.

Foi assim, com essa Fé, que sem­
pre nos engrandecemos e nos torna­
mos respeitados. E' ainda agora, 
com essa Fé, que nós podemos enca­
rar, cheios de esperança, a hora ne­
gra de desdita que avassala um país 
irmão, nosso companheiro nas glórias 
do passado.

Bendita seja, hoje e sempre, essa 
grande, essa inextinguível Fé 1

São João das Caídas, 
Setembro 15, de 1936.

/ .  X.

António José Pereira 
de Lima

Deixou definitivamente o car­
go de Administrador do Con­
celho, na quinta-feira última, o 
prestante cidadão e concei­
tuado industrial, Ex.m> S ’*. An­
tônio José Pereira d j Lima.

Esquecer a sua meritória 
acção como primeira autori­
dade da nossa Terra, relegar 
ao ólvido o zêlo e carinho 
postos no desempenho do seu 
cargo, ou deixar sair da me­
mória a disposição orgânica e 
sentimental que o elevou à ca­
tegoria de um dos maiores 
benfeitores da pobreza, na ver­
dade traduzir-se-ia numa clari­
vidente iniquidade não só por­
que soube ser magnânimo de 
coração mas também por ter 
cultivado com esmero e re­
quintada imparcialidade a vir­
tude de dar a cada um o que 
estava conforme o direito que 
lhe assistia.

Honestidade, justiça e probi­
dade, — eis no que se resumiu 
a sua acção administrativa, e 
também o melhor título de 
nobreza proclamado e defen­
dido pela nossa inteligência 1 

E porque sabemos fazer jus-

IJESUS
«Deixai-os vir a mim os anjos pequeninos!Deixai-as vir a mim as loiras criancinhas!»E aconchegava a si meninas e meninos,Com seus lábios de amor beijava-lhe as carinhas!As bênçãos que espalhava engrandeciam hinos, Saíam-lhe da bôca as orações purinhas,Que aos homens da ruindade, aos próprios assassinos, Transformava seu ódio em graças manselinhas!Há dois mil anos quási! E nunca mais nasceu Na terra ou veio à terra em mística do céu Homem igual a Ele em génio e formosura!De joelhos lhe reso e vejo-o em sua cruz Tam meigo e piedoso, o lívido Jesus,Que não sei se haverá no mundo igual ternura!

AGOSTO d e 1 9 3 6 , D E L F IM  D E  G U IM A R A IS .
tiça, inteira justiça, colocados 
na espinhosa situação de árbi­
tros da política da terra exte­
riorizamos publicamente o nos­
so reconhecimento pelo bom 
desempenho que fez do seu 
lugar de Administrador ao 
mesmo tempo que lhe mani­
festamos o preito de homena­
gem a que tem jús, sem elo­
gios que deprimam ou impie­
dosa crítica que rebaixe.

0  Ex.mo Sr. António José 
Pereira de Lima conseguiu 
aliar ao seu coração de Ho­
mem de Bem a efectividade 
de sentimentos nobres que 
manam em abundância dos 
corações de todos os vimara­
nenses que o admiram e pre­
zam.

L e m b r a n ç a

Ao aspecto luminoso da Ave­
nida 31 de Janeiro, que durante 
estas noites cálidas animava de- 
vèras a artéria que corre ao 
longo da velha Muralha, he­
mos de confessar que a frou­
xidão se acentua cada vez mais, 
visto que alguns dos candeei­
ros nem já fornecem luz, ne­
gligência só aceitável em aldeia 
sertaneja.

Aqui se regista esta pequena 
lembrança para interêsse de 
quem possa providenciar.

Como remediar?
Todo aquele que deseje alar­

gar a «volta dos tristes» e per­
correr os bairros mais afastados 
do centro da cidade, ao deixar 
a ponte de Santa Luzia para 
tomar a Rua Francisco Agra, 
depara com um pardieiro que 
lhe fica à esquerda, em verda­
deiro estado de desmorona­
mento e ruína, esburacado, 
deixando entrever o viver de 
pocilga e obrigando-nos a um 
manifesto apêlo em favor dos 
inquilinos que tomaram o par 
dieiro de arrendamento, leva­
dos por um sentimento de 
defesa da vida do nosso se­
melhante.

Chegado que seja 0 inverno, 
como conceber o viver dentro 
daquelas paredes meias, sem 
resguardo para o frio que ge­
le e, outrossim, sem o amparo 
necessário para a chuva que 
inunde os aposentos dos seres 
humanos que e ncontraram 
abrigo em cortelho tão reles ?!

1 Não haverá processo de 
revestir (pelo menos revestir)

a ossatura à vista de um pou­
co de cal?

GvtarÓa do Castelo
Segundo despacho do «Diá­

rio Uo Governo» foi nomeado 
«guarda» do Castelo o prof. 
primário, sr. Hugo de Almei­
da, director do semanário lo­
cal «O Berço da Grei» de cu­
jos dotes de inteligência a 
ninguém será lícito duvidar e 
bem assim dos seus vastos 
conhecimentos de arqueologia, 
que os tem e em magna quati- 
titate.

G a z e t i l h
Eu fiquei embasbacado, 
digo-o com sinceridade, 
mas mesmo muito banzado, 
por certo caso passado 
dentro da nossa cidade.

Há tempos, não sei que dia, 
percebi altercações 
quando pacato descia 
de vagar, pública via, 
que é a rua de Camões.

Mesmo à porta da latrina 
que é das senhoras usar, 
vi a maneira ferina 
como a guarda da sentina 
trata alguém que quer entrar.

Uma pobre desgraçada 
que sente a necessidade 
que à humanidade inda é dada, 
topa a passagem vedada 
com toda a ferocidade.

Choraminga, lacrimeja,- 
pede muito e com acêrto, 
pede tanto que se peja,
0 pedir de quem deseja 
livrar-se de tal apêrto.

Vai então, que é que ouvi ?
Ouvi dizer, com bem mágoa, 
que podia entrar ali 
se só quizesse xixi,
«para m ais... não, falta água».

Deus me perdoe se peco, 
se não vi a pobre tipa 
ir acima, ao «Parrameco», 
pedir-lhe, mesmo um caneco, 
para despejar a tripa.

Na sua côr de omelette 
sinto a mulher magicar, 
seu estribilho repete:
«Para que serve a retrete 
«se não se pode c . . . .  ?»

Camara Dão.

Francisco Pinto Rodrigues

A d v o g a d o
R. Gravador Molarinho — Guimarãis 
------- T E L E F O N E  1 7 2  -------
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CBBELB8 B R B U CO S... SÕ 08 TEM OOEW QBEB
A LOÇÃO MÍN-HOR devolve a cor primitiva aos 

cabelos brancos sem pintar.

A LOÇÃO MIN-HOR não è uma tintura, mas sim 
um excelente tónico do cabelo.

A LOÇÃO MIN-HOR destrói a caspa e os micró­
bios que prejudicam o cabelo e o fazem  cair.

A LOÇÃO MIN-HOR dá por si só brilho e vigor I  ao cabelo, perfumando-o agradavelmente, dispen­
sando por isso o uso de brilhantinas e pomadas.

A LOÇÃO MIN-HOR vende-se em toda a parte 
a 15 escudos cada frasco .

N o t a s  f r i p e i r a s
Não sabemos se os vimaranenses 

sabem esta consoladora notícia: a 
Banda do Pevidém é uma grande 
banda de música. Mostrou bem, no 
último domingo, no velho Jardim da 
Cordoaria, aonde veio abrilhantar a 
kermesse da Cruz Vermelha, execu­
tando primorosamente um soberbo 
programa. Os críticos — autênticos 
críticos da divina arte de Wagner e 
Mozarte, podemos garanti-lo — disse­
ram ser a Banda do Pevidém uma 
das primeiras da Província.

Por isso foi muito aplaudida, prin­
cipalmente no final da Gioconda e da 
fantasia Sinos na romaria, da auto­
ria do seu habilíssimo regente, o nos­
so amigo Arnaldo Ferreira do Vale. 
Este número de música agradou 
imenso, recebendo uma estrondosa 
salva de palmas de tôda a assistência.

E’, pois, mais um triúnfo para a 
bôa gente do Pevidém — onde temos 
bons amigos — e, também, para Gui- 
marãis por contar no seu concelho 
tão formoso conjunto artístico.

Consta-nos que brevemente virá 
até ao Pôrto para tomar parte em 
idêntica festa.

Ao velho e bom amigo, o prezado 
assinante do «Notícias de Guimarãis», 
sr. Albano M. Coelho Lima e Arnaldo 
do Vai os nossos parabéns pelo triúnfo 
obtido.

O Pôrto como os seus arredores 
deram um grande contingente de vi­
sitantes que, no dia 13 do corrente, 
fôram até Guimarãis a assistir à gran­
diosa peregrinação à Penha, regres­
sando encantados com o passeio que 
gozaram. E' que a Penha é a mara­
vilha das maravilhas, cujas belezas 
panorâmicas são o assombro daqueles 
que têm a ventura de subir a sua for­
mosa montanha. Pelo que ouvimos e 
lemos nos jornais, a manifestação de 
fé religiosa esteve à altura dos justos 
créditos da gente da velha cidade, a 
ela se associando o Concelho com os 
seus estandartes e outras terras visi- 
nhas.

A notícia da morte da interessante 
Maria Celina maguou o nosso cora­
ção. Como devem sofrer aquêles que, 
noite e dia, a rodeavam de mimos e 
carinhos, principalmente o grande 
coração da Avòzinha, que tem sido 
pequeno demais para suportar as 
maiores dôres dêste mundo de misé­
rias e de sofrimentos humanos !

Pobre Maria Celina ! Como te re­
cordamos com pungente saudade.. .  
Os nossos olhos parecem vêr o teu 
corpinho esguio, entre flores de lágri­
mas e lumes tristes a iluminar o pe­
queno esquife, tornando-te mais for­
mosa ainda na eterna palidez da 
morte 1

Que os lírios e as flôres da sauda­
de sejam como bênçãos de préces di­
vinas a caírem sôbre a terra que te 
guarda no seu seio de m ãi.. .

Para os que te viram partir e que 
deixaste mergulhados no pranto eter­
no, vão os sentimentos profundos da 
nossa alma, acompanhando-os na 
grande dôr bendita que, como um 
soluço abafado, nos faz sofrer, recor­
dando-te eternamente, tu que fôste 
mártir inocente, picada de dôres, 
vítima imolada aos pecados dos ho­
mens. . .

Descança em paz, Maria Celina!
Porto-1936 .

Domingos Ribeiro.ITINERÁRIOS
I  V

3)
Era o Tio S. Pedro, quando moço, 

já carpinteiro mas não ainda careca, 
pessoa ancha e ataleigada, bem pare- 
cente, o olharinho luzio e farisco, 
armando-se de prosápia em meneios 
e cristã riça de garnisé, com todo 
aquele seu ar de bom-serás, rosto la­
vado, e dextra e sinistra amarradas 
de feição ao trabalho. Ti Bárbara, 
gosando votada fama de senhoril pe­
lo garbo do seu corpo e altas pren­
das de boa lavradeira, fácil domara, 
ainda quando namora e para se dei­
xar requestar, os brios ciosos do es- 
pivête, e tinha, ao depois dos laços, 
cega confiança na lealdade do seu 
homem, como difinitivamente idos os 
verdores juvenis. A vida é coisa mui­
to séria — tem de aguentar-se com 
seriedade, e é dessa mesma seriedade 
que lhe vem a fôrça, a paz e a ale­
gria. — Agora, servida em minha 
frente a tijela do caldo, roguei-lhe, 
como sempre de costume — e, senão, 
nem migalha — se viesse sentar, co­
migo à merenda, que melhor nos sa­
beria a história de conduto. Mas ela 
pôs à mesa o seu e outro talher: — 
«Vá andando, que bem precisa, en­
quanto espero mais alguém de com­
panhia.» E vamos ao conto : — «Co­
mo já lhe tenho dito, mas se o quere 
ouvir — sem seu proveito, menino 
marotinho 1 — mais uma vez, eu sou­
be logo, por uma destas boas almas 
recadeiras com a devoção de levar e 
trazer novidades, que o gaiteiro do 
meu homesinho, então com obras do 
ofício para as bandas de Arões, an­
dava a quedar-se todo lamboso com 
certa mulher errada, sem nada mais 
a perder pela fama, e os tinham visto 
aos dois, ao escurecer dêsse mesmo 
dia de S. Bartolomeu — e que milagre, 
se andava o Diabo à sôlta 1 —, a es­
coarem-se para o mais sombra e es­
curo dos barrocais. Ainda êle não ti­
nha chegado à ceia; e quando veio, 
matei-lhe a traição, logo, pelo cheiro da 
cadeia, o quebrado satisfeito do cor­

po, a maganice do olhar — mas nem 
xus nem bus, calei-me muito alonsa.
— «Então não vens comer?», estra­
nhou, como me não sentasse à mesa.
— «Não posso comer. Tenho flato...»  
Depois, quando se deitou — «Então, 
não te deitas ?» — «Não posso dormir. 
Quero dar a meada do linho amanhã, 
dobada.» De madrugada, ao ver-me 
arranjar para sair — «Tu onde vais, 
mulher, a estas horas ?» — «Vou-me 
confessar. Trago cá dentro um peca­
do muito feio que anda a remoer- 
-me*. — «Que pecado?» — «Vou con- 
fessá-lo ao senhor Abade». Para não 
mentir de todo, ouvi missa e fui ven- 
dender um cesto de maçãs. Ainda à 
noite dêsse outro dia seguinte, êle 
voltou com o mesmo cariz fraldeiro. 
O c o r p o  m o u r o  daquela perdida, não 
havia que ver, enroscara-se-lhe como 
de serpente 1 E voltou a ladainha : — 
«Então, hoje, também não ceias ?» — 
«Já larnbisquei alguma coisa». Pela 
noite — «Com mil bombas, vens-te ou 
ou não te vens deitar ?» — «Bem que­
ria, mas não posso. E é melhor que 
to diga já : Olha — o nosso Abade, à 
conta do meu confesso, deu-me de 
penitência não me deitar sete noites 
a fio». — «Grande pecado, para tama­
nha penitência !» — «Ele achou-o ain­
da maior.» — «Mas então, com niil 
bombas, que dianho é ?» — «Isso não 
digo.» — «Vou preguntá-lo ao Aba­
de.» — «Estás tolo, Pedro, um segrê- 
do de confissão !» — «Qual segrêdo! 
Entre homem e mulher não há segrê- 
dos. Para isso se receberam à face da 
igreja.» —■ «Entre homem e mulher 
está certo, mas entre mulher e homem 
é que não está.» Virou-se para a pare­
de, muito emberrezado. Logo que o 
sono estremunhou, eu a sair — «Vou 
à igreja» —, e fui, mas levei outro 
cêsto de fruta para ir vender. Ora na- 
queloutra noite, mal o vi assomar à 
porta, acudi com a candeia a fazer-me 
de muito afligida — «Tu que tens Pe­
dro? Tu como vens, ó meu rico ho­
mem?!» Começou logo a atarantar- 
-$e : — «Ora essa, não tenho nada ; 
tu não vez que não tenho nada 1» — 
«Tens, meu homem, tens 1 Ai êsses 
olhos côr de verdete e de sangue! E 
manchas na cara, ora vê aqui, ali, es­
curas e chupadas como das sangues­
sugas! Tu vens a arder em febre, 
meu Pedro.. .  E caíste pelo caminho. 
Caíste — aqui estão estas manchas 
nas calças. E que cheiro, meu Deus, 
que cheiro tu deitas a pôdre!» Já nem 
sabia onde se havia de meter. E eu 
tôda cuidados à volta dêle. — «Senta- 
-te aqui, meu Pedro — e ajudava-o a 
sentar, sentando-o à fôrça — toma es­
ta àguínha de caldo. Vens tão enfia­
do ! Não, alguma te aconteceu. Ama­
nhã mata-se a pedrês». Meti-o na 
cama; por aquela noite estiosa, car­
reguei-o de cobertores — «Toma cui- 
dadinho, pode advir-te uma esquinên- 
c ia ...»  Ele suava, vira para um lado 
e vira para o outro, como S. Louren- 
ço na grelha. E quando já estava a 
pegar no sono, vou eu e abano-o de 
repente e de sacão a dizer-lhe em voz 
alterada — «O' Pedro, Pedro, tu de­
liras ! Tu estavas a delirar, meu Pe­
d ro ... E o que tu estavas a dizer, 
Santo Deus! Estavas como a falar 
com alguém — com quem estavas tu 
a faiar assiin, ó meu rico Pedrinho !» 
Ele então sentou-se de estrebuxo na 
cama, os olhos muito arregalados — 
«Eu, e u .. .  a falar?!» Desatei em 
prantos e brados — «O' misericordio­
so Pai do céu que o meu homem está 
tam mal! Valei-ine, Virgem Santíssi­
ma, que o meu homem morrei» Acudi­
ram vizinhos, foi um levante — e nin­
guém deu pela comédia, porque o 
meu homem começava a sentir-se mal 
de-veras. Pela madrugada, deixei-o 
acalmar. Mas creio que êle, muito 
calado a ruminar, não pregou olho; 
eu sentei-me ali no escabelo, a cho­
rar, sozinha, e essas lágrimas que 
chorei, não eram a fingir. Cá na al­
deia não é como lá nas cidades — se 
a casa não é a nossa casa, a vida vai- 
-nos a perdida. Já luzia o sol há um 
bom pedaço, quando êle disse, da ca­
ma, muito brando — «O' Bárbara, olha 
que, na verdade, não me sinto lá muito 
bem. E se queres que te diga, mu­
lher, não torno a Arões.» E não tor­
nou, nem houve nunca mais que se 
lhe dissesse: mas eu não me deitei 
as sete noites. De vez em quando 
ainda me pregunta, a mêdo — «O' 
Bárbara, e o teu pecado ?» Sorria-me 
e dizia-lhe baixinho — «Não te deites 
a pronosticar. Um dia, depois, eu te 
conto.. .»

Eduardo d'Almeida.

Errata (ao n.° anterior, 2 4 1 ) .  3.* li­
nha —  amaciando-lhe a face : emaciando- 
-lhe a face ; 3 9 .*  linha —  do cheiro moço : 
do cheiro moço do p in h o; linha 76  —  
mais com penas e descréditos é mais com  
famas e descréditos.

E. A.

Críticas Pequeninas
Quando a gente recolhe à 

velha Casa Jácome a saber das 
horas precisas que o Rádio 
nos oferece, fàcilmente vê o 
Sr. Francisco Martins no seu 
garbo singelo e entregue por 
vezes às suas cogitações de 
estudioso incorrigível.

Pensava a gente que depois 
daquele formoso Labor da Orei 
que coroou a nossa Grande 
Exposição, as energias do In­
vestigador se houvessem esgo­
tado.

Puro engano! O derradeiro 
fascículo da nossa Revista in- 
clue U m  f r i s o  d e  V i m a *

panenses Ilustr»es de
que o Bairrista fez uma linda 
separata que honra altamente 
a Minerva Vimaranense.

Uma boa dúzia de retratos 
dos NaVappos de 7S .rt- 
dpade ilustra o precioso vo­
lume.

A interessante documenta­
ção e o ressurgir elegante des­
ses altos espíritos é feita com 
o carinho e a probidade que 
são apanágio do Autor.

Caso é para felicitar o Estu­
dioso no seu feliz pensamento 
e a Tipografia no mimo do 
seu labor.

Anunciou se recentemente 
um livro com um dízimo da 
venda a favor da nossa Casa 
dos Pobres. Ideia simpática.

Em 9 do corrente terminou 
a sua impressão.

Capa tão feia! Tão negraI
Mas a Caridade aliviou-lhe o 

negrume.
Umas oitenta páginas a en 

clier uns dez capítulos.
Ingenuidade aqui.
Estudo ali.
Poesia além.
Defeitos algures.
Penha de Amop e de 

Saudade se chama o volu- 
mezinho.

João C. Vasconcelos não quis 
Apresentante. Quis subir sozi­
nho esta montanha da Vida.

Não o louvamos por isso.
Nem por isso o condenamos.
Ma s . . .  há sempre um Ami­

go que corrige defeitos. Esse 
Amigo não foi procurado. E 
foi pena.

G.

A* Junta Autónoma 
das Estradas

Tendo chegado ao nosso co­
nhecimento que acima da bar­
reira da Rua da Liberdade, no 
trôço da estrada nacional que 
sobe até à passagem de nível 
do Castanheiro, se vem apro­
veitando o lixo para poeirar a 
continuação daquela rua, com 
a agravante de nele vir à mis­
tura pedaços de vidros, pre­
gos e tachas, fazemo-nos eco 
dos protestos levantados pelos 
transeuntes e automobilistas 
que utilizam aquela artéria co­
mo serventia, chamando a aten­
ção da Junta Autónoma das 
Estradas para aquele serviço 
pouco recomendável e nada 
compreensível.

Posse da nova Autoridade 
Administrativa e homenagem 
ao sr. Antônio J. P. de Lima

Tomou posse, na quinta-feira à 
noite, do lugar de Administrador do 
Concelho, o distinto oficial do Exér­
cito sr. Tenente Artur da Silva La- 
meiras, que a esta cidade foi acom­
panhado por alguns seus camaradas 
e pelos srs. Governador Civil do 
Distrito, Comandante da P. S. P. de 
Braga e Dr. Abranches, Director da 
P. I. C. da mesma cidade e ainda por 
outras entidades, tendo sido recebido 
no edifício da Câmara Municipal por 
algumas centenas de pessoas, entre 
as quais se viam, em elevado número, 
as pessoas de representação da nossa 
terra

A' sessão de posse presidiu o sr. 
Governador Civil, Capitão Lucínio 
Preza, que tinha aos Seus lados os 
srs. presidente da Câmara, Tenente 
Artur Lameiras, novo administrador; 
António José Pereira de Lima, ex- 
-adininistrador; Francisco Pereira 
Mendes e Dr. Abranches, represen­
tantes, respectivamente, das Comis­
sões Concelhia e distrital da U. N. e 
outras entidades.

Depois de lido o auto de posse, 
elo zeloso chefe da secretaria da 
ecção Administrativa sr. José Fer- 

nandes Ribeiro Gomes, usaram da 
palavra os srs. presidente da C. A. 
da Câmara que se referiu ao alto si­
gnificado daquêle acto que estava 
revestindo um aspecto inédito entre 
nós e disse que o sr. António Lima 
entregou o cargo satisfeito e sereno, 
porque o desempenhou com honra, 
dignidade e justiça e porque em bôas 
mãos entrega as suas funções; Fran­
cisco Pereira Mendes que em nome 
da Comissão Concelhia da U. N. 
apresenta cumprimentos ao sr. Antó­
nio Lima e à nova autoridade e faz 
um apêlo para que todos procurem 
seguir o nobre exemplo do ex-adini- 
nistrador; Dr. Abranches que, em 
nome da Comissão Distrital da U. N. 
diz ser um dever nacionalista e 
de gratidão antes de cumprimentar o 
novo administrador saudar aquêle 
que deixou 0 mesmo cargo e que se

revelou, indiscutivelmente uma alta 
autoridade, saindo melhor do que 
entrou, e diz que o Concelho de Gui­
marãis fica bem servido com o sr. 
Tenente Lameiras que é um belo ca­
rácter. Tece louvores ao ilustre Che­
fe do Distrito e termina erguendo 
um viva a Portugal que é entusiàsti- 
camente correspondido; Capitão Lu­
cínio Preza que diz algumas palavras 
de apresentação da nova autoridade 
de quem traça 0 perfil moral, refere- 
-se a Guimarãis nos termos mais 
gentis e elegantes, mostrando a sua 
admiração por esta terra e fala do sr. 
António Lima a quem dirige palavras 
de justiça. Apela para a união de 
todos os portugueses e termina er­
guendo vivas a Portugal e ao Estado 
Novo.

Em seguida o sr. Tenente Lamei­
ras diz que 0  momento é solene e 
grave para a sua pessoa. As suas 
primeiras palavras são de saudação e 
respeito para as autoridades e povo 
de Guimarãis. Vai pôr ao serviço da 
terra tôda a sua vontade e inteligên­
cia. Lamenta a ausência do sr. Antó­
nio Lima, pessoa indicada para orien­
tar os seus primeiros passos. Da 
obra do seu antecessor fará 0  seu 
breviário. Procurará bem servir para 
que possa retirar-se com a consciên­
cia do dever cumprido.

Agradece á presença de todos e as 
palavras amigas que lhe fôram diri­
gidas.

Levanta-se, finalmente, o sr. Antó­
nio José Pereira de Lima que, como 
os oradores antecedentes, é recebido 
com uma salva de palmas e vivas, 
enquanto que a Banda dos B. Volun­
tários toca, no átrio do ediiício, o 
Hino da Cidade. Consultando a sua 
consciência, ela diz-lhe que nada fez 
que mereça palavras tão amigas (não 
apoiados). Teve muitas arrelias mas 
teve, também, momentos de satisfa­
ção. Refere-se ao bom auxilio que 
sempre encontrou da parte do fun­
cionalismo da secção administrativa, 
bem como à bôa colaboração não só 
do sr. Governador Civil mas também 
do Comando da Polícia, das Comis­
sões da U. N. e da Câmara etc., ter­
minando num agradecimento, a todos, 
profundamente comovido.

A sessão terminou com calorosos 
vivas ao Estado Novo, a Portugal, 
etc., etc.

— Todos os oradores se referiram 
à hora que passa apelando para a 
união de todos os portugueses.

— Foi rasolvido mandar telegramas 
de saudação aos srs. Presidente da 
República e do Conselho, Mini»tro 
do Interior, Comissão Central da U. 
N., etc.

— Os srs. António José Pereira de 
Lima e Tenente Lameiras fôram, no 
final, muito cumprimentados.

O «Notícias de Guimarãis» apre­
senta os seus cumprimentos ao sr. 
António J  P. de Lima e mui respei­
tosamente saiida a nova autoridade, 
fazendo os melhores votos pelo bom 
êxito da sua espinhosa missão.

Crónica do Pôrto
«MATARAN Ml NOBIO»!

A beira-mar é sempre 0 lenitivo pa­
ra 0 calor que nos escalda na cidade 
— e eu fui um dos que, num domingo 
último, procurei na praia um pouco de 
suavidade que se tornasse 0 refúgio da 
fornalha insuportável da cidade.

Não sei quanto tempo deambulei 
por entre a multidão que se saciava 
junto ao mar, até que, amesendei me 
num bar da explanada que segue jun­
to à costa, onde sorvi com apetite um 
gelado animador e reconfortante para 
a minha garganta sequiosa.

Perto de mim, sentada entre um ve­
lho e uma senhora que os cabelos bran­
cos denunciavam uma idade avançada, 
a roçar pelos sessenta, e debrnçava- 
-se sôbre 0 parapeito da explanada 
uma mocinha elegante, vestida de pre­
to, aparentemente formosa — e que 
olhava com sofreguidão, com uma so­
freguidão de êxtase, a praia que se 
estendia em baixo, a seus pés.

De longe a longe, ura profundo sus­
piro parecia quebrar a coutemplação 
em que se enlevava — e voltava de 
nuvo a olhar para a praia, depois para 
0 mar, depois para 0 infinito.

Os pais não trocavam 0 mais insi­
gnificante monossílabo, parecendo preo­
cupados com a prostração da filha. 0  
velho queimava nos lábios uma cigar­
rilha estrangeira, enquanto a senhora 
idosa sua espôsa se distraía a vaguear 
0 olhar pela multidão que passava na 
avenida.

Tinha decorrido meia hora, quando 
0 vèlhote, quási indiferente, tirou do 
bôlso do casaco um jornal que desdo­
brou sôbre a mesa, fazendo saltar aos 
meus olhos um título que me bastava 
para ser 0 inicio duma conversa — 
uma conversa talvez ambicionada, só 
para saciar 0 apetite de conhecer a 
melancolia em que se mergulhara a 
môça de preto.

H Q Y — Jornal espanhol que 0 ve­
lho segurava entre os dedos, era uma 
atracção.

Levantei me e fui seguindo por en­
tre as mesas ocupadas até ao varan- 
dim onde a rapariga se debruçava.

Parecia alheia a tudo 0 que a rodea­
va — e nem sequer reparou que eu 
acabava de me penitenciar junto dos 
pais pela inoportunidade de lhes diri­
gir a palavra, sem os conhecer.

— Oh, muito prazer 1 — respondeu- 
-me 0 velho em espauhol, um espanhol 
quási aportuguesado pelo uso.

Não calcula, mesmo, 0 imenso pra­
zer que nos dá, em conversar connos­
co 1 . .  •

0  diálogo foi prosseguindo, no mes­
mo ritmo, como se a nossa intimidade

datasse de largo tempo, até que apro­
veitei uma oportunidade para entrar 
no campo da entrevista, preguntando- 
Ihes se eram refugiados do país vizi­

nho.
— Sim. Estamos cá desde que esta­

lou 0 movimento. . .  Damo-nos bem. . .  
A nossa filha é que. . .  sempre triste, 
sempre pensativa - ..

— . . .  Saiidades !• • • Eu sei bem,— 
interrompi. A nostalgia da pátria.. •

— Oh, não 1 E' certamente mais do 
que isso! Ela sofre muito, coitada 1

Rosita! — chamou êle.
A pequena soltou novo suspiro, mais 

profundo do que os que vinha expan­
dindo até ali — e voltou-se para me 
cumprimentar, delicadamente.

— Porque está tão triste, Rosita ? 
— preguntei depois, quaudo 0 pai ter­
minou a narrativa da sua retirada.

Ela olhou-me, tristemente, com os 
seus olhos negros, bogalhudos, — como 
se procurasse encontrar em mim a 
alegria e a satisfação para a tristeza 
que lhe invadia a alma — e depois de 
ter tirado um lenço da mala que pou­
sara no regaço, respondeu-me, quási 
a romper em pranto, numa voz estran­
gulada, dolente, meiga:

— . . .  Mas eu não estou triste! •.. 
Tenho dó da Espanha, sòmente.

— E’ impossível 1 0  seu olhar deixa 
antever um maior segrêdo, uma maior 
pena, um grande drama que quer 
ocultar 1 ...

Silenciou-se, fitando 0 mar, para 
voltar, depois, a dizer:

— Não é segrêdo — êsse drama que 
0 senhor adivinha através da melanco­
lia que me invade. Conhecem-no os 
meus pais, e eu não tenho receio de 
lho contar, também, eipbora necessite 
de muito ânimo e muita coragem para 
0 fazer. Mas — escute.. •

E, com os lábios trementes, meia 
sufocada pela comoção que 0 seu dra­
ma íntimo causava no sentimento puro 
dos seus vinte e dois anos, começou a 
historiar uma aventura de amor — a 
primeira grande aventura de amor da 
sua vida, a única a quem devia a in­
tensa paixão do seu coração virgem...

Era já  tarde, quando ela, enxugan­
do as lágrimas que brotavam dos seus 
olhos negros, bogalhudos, embaciados 
pelo chôro que acompanhava as pala­
vras da odisseia de amor que ia nar­
rando, com tristeza, com mágoa — com 
a mágoa do seu coração dilacerado por 
uma dor enorme, — terminou por dizer, 
excitada, talvez, pelo sofrimento:

— “Después, oyimos en la calle una 
grand confusión — y mi querido nobio, 
que acababa de Uegar, fué cobarde 
mente asesinado por la horda comu­
nista,, 1 ...

“Yo quisera poder gritar mucho, 
quisera poder gritar bien alto la he- 
rida de mi corazón — pero no tenia 
fuerza!

•. Habian matado mi nobio! •.
«

Rosita del Pilar Ruis é uma interes­
sante salmantiua a quem arrebataram 
0 único e grande amor da sua vida.

Recordei hoje a história que ela me 
contou, — história humana onde per­
passa tôda a dedicação, todo 0 afecto 
do seu coração de mulher, — porque 
não podia ocultar 0 exemplo de verda­
deiro amor que ela demonstrou à mi 
nha cnriosid&de insaciável.

Encoutro-a muitas vezes, sempre 
triste, sempre sofredora, a dar vida ao 
pungente e doloroso choque que atin­
giu a sua alma — e quando a vejo, 
tenho a impressão que ainda ouço as 
palavras de amargura e saiidade com 
que terminara a explicação que heroi- 
ficava 0 seu aspecto de nostalgia.. .

“Matáran mi nobion 1.. •

Ruf do Luoena.

Çarta da Btlra-jlliat...
Meu caro Director:

O dia de hoje amanhecera 
calmo e quente, cheio de be­
leza e atracção, cantando nas 
árvores os pássaros, correndo 
nos rios os peixes. O rio, à 
hora a que me levantei, estava 
bastante sêco. Homens e mu­
lheres, aproveitando a baixa- 
-inar, colhiam pachorrentamen­
te ao sabor de alegres canções 
marítimas, limos e sargaços, 
que transportam aos campos 
como adubo. Nas areias finas 
da praia, onde o Atlântico li­
vremente se espreguiça, viam* 
-se, à semelhança de antenas 
de postos emissores de T. S. F., 
altas estacas que servem de 
ponto de referência aos enge­
nheiros que estudam a sonda­
gem dos célebres Cavalos de 
Fào, de quem P.e Chaves Cou- 
pon tem sido acérrimo defen­
sor. No estuário do Cávado, 
barcos de tôda a espécie, cru­
zam uns com os outros ante a 
admiração dos banhistas, que 
do lado do paredão, descan­
sam e se preparam para 0 
banho. A avenida marginal, 
corte modesto mas interes­
sante pela amplidão da paisa­
gem, leva como é de prever, 
uma enorme quantidade de 
pessoas, cheias de fé no iodo 
benéfico do mar. Isto pela 
manhã. A’ tarde, após frugais 
repastos, a praia é pouco visi­
tada, porque ou passam 0 
tempo em casa devido ao ca­
lor, ou com merendolas cui­
dadas, se abrigam à sombra 
dos pinheiros, picnicando. A 
«Primorosa»», enche-se total­
mente. Uns tomam café, ou­
tros fumam o seu cigarro, e 
todos discutem febrilmente os 
acontecimentos internacionais. 
Escusado será dizer, que de 
muitos, poucos se aproveitam. 
Falta-lhes a cultura necessária 
para poderem compreender 
certas evoluções políticas e 
mesmo não são favorecidos 
com grandes argumentos. Ser­
vem-se de minudências. Res­
tringem em lugar de generali­
zar. Mas, grosso modo, os 
políticos do nosso pequenino 
burgo espozendeuse, são pes­
soas por quem podemos ter 
consideração.

Depois do caváco, não pa­
rece mal e é aconselhável uma 
visita ao cais, onde o espectá- 
culo é soberbo e cheio de cê- 
nas emocionantes. Preparam- 
-se barcos, remos e velas para 
a pesca. As rêdes, dão imenso 
trabalho. Necessitam de gran­
des cuidados para se não de­
teriorarem , e por isso um dos



NOTICIAS DE GUIMARÀIS

m a is  h á b e is  d a  campanha, é  o  e n c a r r e g a d o  d e s s a  m is s ã o . O  m ô ç o , é o  b o m b o  d a  fe s ta . N ã o  lh e  d e s c u lp a m  n a d a  e d e q u a n d o  e m  v e z , o s  m o s q u e te s  c h o v e m  s e m  d ó  n e m  p ie d a d e . O s  p e s c a d o r e s , d e p o is  d o  b a r ­co  a p e t r e c h a d o , e e n q u a n to  e s p e ra m  a  v in d a  d e  a lg u m  re ­ta r d a tá r io , p u x a m  d o  se u  p ré - -h is tó r ic o  c a c h im b o , is q u e ir o  a in d a  d e  p e d r e n e ir a  e m o r r a c a  e to c a  a  fu m e g a r  a  t o d a  a  fô r ç a .M a n u e l J o ã o ,  é  s e m  d ú v id a  u m  d o s  m a is  t íp ic o s  p e s c a d o  res d a  n o s s a  te r r a . H o m e m  de e s ta tu ra  m a is  q u e  m e d ia n a  o lh o s  n e g r o s  e v iv o s , n a riz  v e r m e lh o  d e  ta n ta  p ie la , d e  b o in a  g a le g a  à s trê s  p a n c a d a s  M a n u e l J o ã o  é o  m a is  z a r a g a ­te iro  q u e r  d e n tr o  q u e r  fó r a  d a la n c h a .Q u á s i  à  h o r a  d a  p a r t id a , c h e  g a m  o s  ja n ta r e s  e m  c ê sta s  a d e ­q u a d a s , e  d a  g a r r a fa  c o m  b e lo  v e r d a s c o , a p e n a s  se  v ê  o  g a r g a lo . . .  e  c h e g a . . .  O s  m a n  t im e n to s , m a is  o u  m e n o s  a b u n ­d a n te s , m a is  o u  m e n o s  a r o m á  t ic o s , e n tr a m  im e d ia ta m e n te  n o s a c a n h a d o s  p o r õ e s . O  b a r ­co  la r g a  o  c a b o  e p e lo  r io  a b a ix o , d e s liz a  ta m  m a n sa ­m e n te  s ô b r e  a á g u a  c r is ta lin a , q u e  d á  p ra z e r  e o fe r e c e  u m  tr e c h o  m a r a v ilh o s o  a  q u e m  o  a p r e c ia . A s s im  v a i in d o  a té  q u e  se p e r d e  n a s  á g u a s  a g ita  d a s  e  s a lg a d a s  d o  m a r , p a ra  se to r n a r  a  v ê r  n o  d ia  s e g u in ­te , e n c o s t a d o  n o v a m e n t e  a o  c a is  d o n d e  p a r t ir a . O  m e s tre  d a  la n c h a  e r g u e - s e  c o m  a lt i­v e z . A b r e  s o le n e m e n te  o  le i­lã o , e  a s  e s p e r ta s  r e g a te ir a s  in s a c iá v e is  n o s  lu c r o s , c o m ­p r a m  p o r  t o d o  o  p r ê ç o , p a ra  d e p o is  ir e m  p a r a  B r a g a  e B a r ­c e lo s  . . .  O s  p a r t ic u la r e s , ê sses c o it a d o s , c o m p r a m  se p o d e  d iz e r  o  r e f u g o , q u a n d o  c o m ­p r a m  . . .A q u i  te m  v o c ê , e m  s in g e la s  lin h a s , u m a  d a s  fa c e ta s  p it o ­re sc a s  p e lo  se u  h u m o r is m o  e s in g e le z a  d o s  se u s  p e r s o n a ­g e n s , d a  n o s s a  te rra  r ib e ir in h a  a q u e m  m u ito  q u e r o .D o  a m ig o , 
Domingos Gomes.

Margens do Cávado-Espozende-1936.

O  so lic ita d o r P im e n ta
Participa que mudou o seu escritó­

rio e residência para o prédio n.° 13 
l.° andar, da rua de Santo António, 
desta cidade.

[ boletím elegante}
Pic-nic no Monte da Penha

Em cumprimento de um voto fei­
to pela ex."' sr.» D. Maria Augusta 
Sotto Maior e Menezes, distinta Se­
nhora da Casa de Rozende, de S. 
Pedro da Raimonda, realizou se na 
quarta-feira última, na linda Estân­
cia da Penha, uma festa elegante 
que decorreu no meio da mais co­
municativa alegria, tendo a ela assis­
tido distintas famílias de várias loca­
lidades.

Teve início a festa com uma missa 
celebrada, no Santuário Eucaristico 
da Penha pelo ilustre sacerdote rev. 
dr. Francisco Melo, Capelão da Or­
dem dos Congregados, do Pôrto e 
Pároco de S. Pedro da Raimonda, 
em acção de graças, à Virgem da 
Penha, pelas melhoras do sr. Comen­
dador Boaventura, de Santo Tirso, 
que há um ano esteve gravemente 
enfermo. Ao religioso acto assisti­
ram muitas famílias de Freamunde, 
Santo Tirso, Louzada, Penafiel e ou­
tras localidades. Seguidamente e num 
dos pontos mais pitorescos da Mon 
tanha, teve lugar um pic-nic elegan­
te, que foi primorosamente servido 
e decorreu no meio da maior ani­
mação. A este opiparo repasto que 
foi gentilmente oferecido peia ex.”* 
sr.a D. Maria Augusta Sotto Maior e 
Menezes e por seu marido o sr. Ma­
nuel Fernandes Pôrto, assistiram as 
ex.m»‘ senhoras : D. Maria Augusta 
Sotto Maior e Menezes, da Casa de 
Rozende, Freamunde ; D Lidia Do­
nas Botto e Menezes, de Penafiel; 
D. Dellina Malheiro, de Louzada; 
D. Carmen Casa-Nova de Queiroz, 
idem; D. Clotilde Maria Menezes, 
de Penafiel; D. Maria Benedicta e 
Menezes, idem; D. Catarina Alice 
da Costa, de S. Martinho de Mouros; 
D. Clara Gil de Reis Carneiro, de 
Santo T irso ; D. Maria Emilia Viei­
ra Neves Oliveira Maia, da Maia ; 
D. Maria Fonseca Cardoso, de Santo 
T irso ; D. Palmira Cardoso Leão 
Miranda, de Santo T irso ; D. Euge­
nia Leão, de Louzada, etc, e os 
ex.mo« srs. p.« Francisco de Melo, 
Abade de S. Pedro da Raimonda; P,« Arlindo Faria de Barros, de Gui-

I marãis; P.» Manuel Valente Men 
i donça, pároco de Bustelo, Penafiel 
Comendador Boaventura Cardoso de 
Miranda, Manuel Fernandes Pôrto 
respectivamente de Santo Tirso 
de S. Pedro da Raimonda ; Dr. José 
Sotto Maior e Menezes, de Penafiel 
Dr. Joaquim Augusto Moura, de 
Louzada; Dr. José Cardoso de Mi 
randa, de Santo T irso ; Dr. José de 
Queiroz, de Louzada ; Manuel Gil 
dos Reis Dias de Carvalho Ferreira 
de Santo T irso ; Aureliano Fonte 
Boa, da Maia ; José Fonseca Cardo 
so, de Santo Tirso ; Francisco Ma 
nuel Cardoso de Miranda, de Santo 
T irso ; José Basiiio Cardoso de Mi 
randa, de Santo Tirso ; Gabriel Car 
doso de Miranda, de Santo Tirso 
António Cardoso de Miranda, de 
Santo T irso ; Afonso Queiroz, de 
Louzada ; Bernardino Ferreira Coe 
lho, de Louzada ; Luís Mendes Coe­
lho, de Louzada; José da Cunha 
Melo, do Pôrto; Adriano Melo, de 
Penafiel; João Ribeiro de Sousa, de 
Santo Tirso ; António Ribeiro, de 
Freamunde ; Antero Moura, de Lou 
zada; Adriano Machado, de Vizela ; 
Joaquim Sotto Maior e Menezes, de 
Penafiel; José Gil da Veiga Carvalho 
Ferreira, de Santo T irso ; Gaspar 
Leão, de Louzada; João de Deus 
Pereira, Luís Filipe Coelho, Manuel 
Machado, José Silva Pereira e Anto- 
nino Dias de Castro, de Guimarãis, 
bem como um grupo de caçadores 
composto pelos srs.: José da Costa, 
José Teixeira, Jacinto da Silva Gui­
marãis, José de Freitas, António 
Francisco, António Gonçalves, Ma­
nuel de Freitas e Arnaldo Barroso 

Este grupo de caçadores organi­
zou um caçada que dedicou à ex.m' 
sr.* D. Mana Augusta Sotto Maior e 
Menezes.

O local do pic-nic apresentava um 
aspecto interessantíssimo não apenas 
pelo pitoresco lugar mas, ainda, pela 
maneira como tudo estava disposto.

A refeição foi variada e abundan­
te — arroz de forno, pato assado, 
coelho com môlho de verde, frango, 
cabrito, vitela, peixe, fiambre, perú, 
pavão, leitão, etc., pudim e doces 
vários, melão, queijo, vinhos, etc.

O ilustre orador sacro rev. Fran­
cisco de Melo, foi o primeiro a le­
vantar-se para dizer, e muito bem, 
algumas palavras, discurso breve 
mas brilhante que terminou com 
uma saUdação calorosa e amiga ao 
«Noticias de Guimarãis».

Brindaram a seguir, os srs. P.» Ar­
lindo Faria de Barros, Dr. José Quei­
roz, Aureliano Maia, João de Deus 
Pereira, Luís Filipe Coelho e o nos­
so director. Todos felicitaram o sr. 
Conselheiro Boaventura pelo seu 
completo restabelecimento e a ex.m» 
sr.» D. Maria Augusta S. Maior e Me­
nezes e seu marido o sr. Manuel 
Fernandes Pôrto, pela realização du­
ma festa tão encantadora.

Foram levantados muitos vivas à 
ilustre Casa de Rozende, ao sr. Co­
mendador Boaventura, à ex.“* sr.» 
D. Maria Augusta S. Maior e Mene­
zes, ao sr. Manuel Fernandes Pôrto, 
ao rev. Francisco Melo, etc., enquan­
to que os sinos da pitoresca gruta 
ermida de Nossa Senhora do Carmo, 
da Penha, repicavam festivamente e 
o grupo de caçadores fazia uma des- 
carga de 2 1  tiros.

Momentos depois era oferecido a 
tôdas as gentis senhoras que toma­
ram parte no pic-nic um chá no bar 
da Penha, tendo todos regressado, 
òptimamente dispostos e muito sa­
tisfeitos e penhorados com tôdas as 
gentilezas dos promotores da festa, 
às primeiras horas da noite. O No­
ticias de Guimarãis agradece não só 
o convite que lhe foi feito e tôdas as 
gentilezas mas, ainda, as saudações 
que lhe foram dirigidas.

António de Carvalho Cirne
Passou no dia 16  o aniversário 

natalício do sr. António de Carvalho 
Cirne a quem, por tal motivo, felici­
tamos sinceramente.
Eitersas

Encontra-se entre nós a ex.m* sr.» 
D. Luciana da Costa Freitas, viúva 
do nosso saiidoso amigo sr. Fernan­
do da Costa Freitas.

— Encontra-se na Póvoa de Var- 
zim a familia do nosso amigo sr. 
Manuel Gomes d’01iveira.

-Tam bém  partiu para a mesma 
praia a familia do nosso amigo sr. 
Alfredo Félix.

— Com sua ex.ma família encon­
tra-se nas suas propriedades de S. 
Torcato o nosso amigo sr. Manuel 
Mendes d’Oliveira.

-  Esteve doente mas está quási 
restabelecido o nosso amigo sr. José 
Teixeira dos Santos, inteligente car­
torário da V. O. T. de S. Domingos.

Desejamos o pronto restabeleci­
mento e felicitamo lo pelo aniversá­
rio naticio que passa àmanhã 21 do 
corrente.

— Regressou da Póvoa da Varzim, 
acompanhado da sua estimada famí­
lia o nosso amigo sr. Manuel Joaquim 
Pereira de Carvalho, conceituado ne­
gociante de ourivesaria.

— Acompanhado de sua familia 
partiu para a Póvoa de Varzim o 
nosso prezado amigo sr. Domingos 
Martins Fernandes, importante ne­
gociante desta praça.

— Partiu para a mesma praia, com 
sua ex.ro» espôsa o nos;;o querido 
amigo sr. capitão Duarte Fraga.

— Para as suas propriedades de 
São Cláudio do Barco, partiu acom­
panhado da sua estimada família o 
nosso prezado amigo sr. Francisco 
de Faria, activo e zeloso solicitador 
do fôro vimaranense.

— Encontra-se a veranear em Vi 
zela 0 nosso amigo sr. Narciso Ama­
ral, activo empregado comercial.— T em  passado ligeiraraente in<

comodada a ex.ma sr.» D. Maria Emí- 
lia Rodrigues Cardoso Larangeiro, 
espôsa do nosso amigo sr. Joaquim 
Larangeiro dos Reis. Desejamos-lhe 
rápidas melhoras.

— Vimos, já melhor dos seus in­
cómodos, o nosso amigo sr. Joaquim 
Penafort Lisboa. Folgamos.

— Encontra-se nesta cidade, de vi­
sita a seu pai e com demora de al 
guns dias, o nosso amigo, sr. Álvaro 
Penafort.

Aniversários natalícios

Passa no próximo dia 26  o aniver­
sário natalício da ex.m* sr. D. Maria 
Joaquina Dias Pinto, venerando Mãi 
dos nossos presados amigos, srs. Dr. 
Mário Dias Pinto de Castro, João, 
Agostinho, Francisco Dias Pinto de 
Castro e do nosso Director.

No «Notícias»

Deram-nos ante-ontem a honra 
da sua visita os srs. P.» Francisco de 
Melo, ilustre orador sacro e ex-cape- 
lão dos Congregados, do Pôrto ; seu 
irmão o sr. Leonardo da Silva Melo, 
digno funcionário superior da Caixa 
Geral de Depósitos e Pereira Zuzar- 
te, distinto Inspector Geral do Cor­
reios. Muito agradecidos.

— Deu-nos igualmente o prazer 
na sua visita o nosso amigo sr. José 
M. da Mota Freitas, distinto i.° Sar­
gento de Engenharia, que nesta ci­
dade se encontra com sua ex.m* es­
pôsa.

H Mi Feregrinação à Pí é
foi imponente e extraor­
dinariamente concorrida.

Foi imponentíssima, sem dúvida a 
maior que se tem realizado nos úl­
timos anos, a peregrinação anual à 
Virgem da Penha, realizada no últi­
mo domingo e em que tomaram 
parte muitas dezenas de milhares de 
pessoas, vindas de todos os pontos 
do paiz.

Já imponente havia sido, como 
noticiamos, a P r o o ls s â o  d a s
V e la s  realizada na noite anterior 
àquele dia, mas a Peregrinação ex­
cedeu absolutamente toda a nossa 
espectativa. Grande espectáculo de 
fé foi esse, a que assistimos e do 
qual aqui vamos arquivar a nossa 
impressão.

A Peregrinação

E' cêJo ainda. E ’ noite. Começa 
a orvalhar e já as igrejas se enchem 
de crentes para assistirem ás primei­
ras missas do. dia. Os actos suce­
dem-se e os sinos vão chamando, 
continuamente à oração. As horas 
avançam, rompe o dia e com êle 
surgem os primeiros cânticos de gru­
pos de peregrinos que vão chegando. 
Surgem grupos de todos os lados. 
As caminhetas aparecem ás dezenas 
vindas por todas as estradas : de Fa- 
fe, da Póvoa de Lanhoso, de Fel- 
gueiras, do Porto, de Braga...

O trânsito na cidade avoluma-se. 
Os comboios começam a despejar 
gente, muita gente. São 8 horas e 
já no grande Largo, conhecido por 
Campo da Feira, quási se não pode 
dar uma volta. Chegam associações 
religiosas, veem os escutas em eleva­
do número, começa a organizar se o 
cortejo.

Dentro em pouco chega o Prelado, 
que é recebido no Templo dos San­
tos Passos pelo Arcipreste e por vá­
rios outros eclesiásticos e ás 9 horas 
S. Ex.* Rev.m* lança, da janela do 
mesmo templo a bênção aos pere­
grinos. Há aclamações, ouvem-se 
vivas e palmas, ecoam foguetes em 
girândolas, os sinos repicam em to­
das as torres e a peregrinação, a 
grande peregrinação, começa a des­
filar, imponentemente, pelas ruas da 
cidade.

Grupos de escutas abrem o reli­
gioso cortejo, seguem-se as bandei­
ras das associações de classe e dos 
Sindicatos, depois as de várias cor­
porações religiosas, todas acompa­
nhadas por centenas de pessoas, e 
em número aproximado a 100 .

Cerca de uma hora levou a pere­
grinação a passar na nossa frente.

Na cauda do cortejo e em lindo 
ndor é conduzida a imagem da Vir­

gem. Atraz vão o Prelado da Dio­
cese, ladeado por Monsenhores João 
Ribeiro e José Maria, outros ecle­
siásticos, mesa da Irmandade da Pe­
nha, Comissão Promotora da Pere­
grinação, etc., etc.

Das sacadas dos prédios, de onde 
pendem vistosas colgaduras, são lan­
çadas flores, muitas flores, uma chu 
va de pétalas, mimosas e perfuma­
das, sôbre o andor.

Os sinos repicam sempre, os cân­
ticos sucedem-se.

E a peregrinação segue cidade fo­
ra, a caminho da Penha.

Em S. Romão e em Belos Ares o 
cortejo era grosso. Mais associações 
de S. Torcato, de Gondomar, da 
Póvoa de Lanhoso, de Fafe e de Fel- 
gueiras, e a marcha continua, sem­
pre com o mesmo entusiasmo e o 
mesmo fervor até à Penha, onde 
chegou poucos minutos antes das i3 
horas, sendo já ali aguardada por 
muitos milhares de pessoas.

O longo cortejo dirigiu-se para o 
Largo do Santuário Eucarístico, por 
entre elas compactas de gente, ini­
ciando-se uma hora depois a

Missa campal
que foi celebrada pelo rev. Gaspar 
Nunes.

Durante o Santo Sacrifício a mul­
tidão rescu e cantou, acompanhando religiosamente, as cerimónia. Os

Largo — o grande Largo— está pe­
jado de gente. Um mar de cabeças !

Finda a missa. O rev. Domingos 
Gonçalves anuncia que vai falar o 
Prelado, e S. Ex.* Rev.0’* sobe ao 
púlpito, proferindo uma b ilhante 
alocução. Silêncio absoluto. Todos 
o escutam. A voz do Prelado, por 
intermédio de potentes alto-falantes 
vai a todos os pontos da Montanha.

A sua alocução é simples e é bre­
ve. Finda éla é dada a bênção do 
SS.mo aos peregrinos, o que dá mo­
tivo a novas e vibrantes aclamações 
a Cristo Rei, à Eucaristia, a Nossa 
Senhora da Conceição, a Nossa S e­
nhora da Penha, etc.

Milhares de lenços brancos agi­
tam-se no espaço, ouvem se repiques 
festivos, salvas de foguetes e salvas 
de palmas. E ’ momento soleníssimo.

As cerimónias terminaram. Os 
peregrinos estendem-se por toda a 
montanha, e a montanha, apesar de 
enorme, tornava se pequena, tantas 
foram as pessoas que lá subiram. 
A’ tarde realizou-se no Largo do 
Santuário Eucarístico uma nova ce­
rimónia, para a despedida dos pere­
grinos à Virgem. O Prelado falou, 
após o rev. Domingos Gonçalves 
E em seguida o rev. D. António 
Bento Martins Júnior deu a bênção 
aos pereginos, assim terminando a 
grande romagem aos pés da Virgem, 
Padroeira dos Portugueses.

— Apesar do grande movimento 
de veículos não se registaram desas­
tres.

— Também não se registaram rou­
bos nem desordens.

— O local esteve bem policiado.
— O Prelado almoçou no Hotel 

da Penha.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria de Oliveira Gosta Mendes

Após dolorosos sofrimentos fale­
ceu no domingo passado, na sua re­
sidência à rua Dr. Joaquim José de 
Meira, a ex.m» Sr.» D. Maria d’01i- 
veira Costa Mendes, viúva do Snr. 
Coronel Afonso Mendes, recente­
mente falecido, irmã do capitalista 
Snr. Francisco d’Assis Costa Gui­
marãis e tia dos Srs. Alberto e Afon 
so da Costa Guimarãis, António 
Costa Guimarãis, Amadeu da Costa 
Carvalho, Álvaro da Costa Carvalho 
e das esposas dos Srs. Dr. Fernando 
Gilberto Pereira, José Jacinto Júnior 
e Alfredo Ferreira. O seu funeral 
que foi muito concorrido realizou se 
na terça-feira de manhã na capela 
do Cemitério Municipal.

Luís Ribeiro Eugênio
Ainda novo faleceu na quarta-feira 

o sr. Luís Ribeiro Eugênio, que há 
cêrca de 2 meses havia pedido a sua 
exoneração do lugar de ajudante do 
Conservador do Registo Civil, que 
durante bastantes anos exerceu com 
muito zêlo e competência. O extin­
to era sobrinho da ex TOa Sr.» D. Ro­
sa de Jesus Ribeiro e primo do snr. 
Joaquim da Silva Eugênio. O seu 
funeral realizou-se na quarta feira 
na Capela da V. O. T. de S. Fran­
cisco com a assistência de muitas 
pessoas.

A’s famílias enlutadas apresenta­
mos condolências.

Maria Celina Dias de Castro Fernandes
A Mêsa da V. O. T. de S. Fran­

cisco resolveu mandar celebrar na 
sua igreja e no 3o.° dia do faleci­
mento da menina Maria Celina Dias 
de Castro Fernandes, uma missa por 
sua alma.

Anjinho
No Porto finou-se um filhinho do 

nosso estimado amigo e conterrâneo 
sr. dr. José de Oliveira Bastos, ilus­
tre advogado no fô^o vimaranense, 
e neto do nosso querido amigo snr. 
Jerónimo Ribeiro da Costa Sampaio. 
.Vqueles nossos amigos apresenta­
mos, por tal motivo, os nossos cum­
primentos.

Carta das Taipas
Caídas das Taipas, 18.

Realizou-se no passado domingo, 
na vizinha freguesia de S. Clemente 
de Sande, uma interessante soleni­
dade religiosa que atraiu ao local 
grande número de pessoas.

Foi a bênção de uma capela priva­
tiva do importante palacête da Mó- 
gada, propriedade do nosso prezado 
amigo ex.mo sr. Carvalho Crato, dis­
tinto oficial da Armada, seguida de 
missa cantada pela Tuna das Taipas e 
sermão pelo rev.0 P.c Silva Gonçalves.

De tarde tocou a Banda dos Bom­
beiros das Taipas, achando-se fran­
queado ao público o belo jardim que 
circunda o palacête e dá ingresso à 
linda capelinha que durante o dia se 
conservou aberta, tendo exposta, àlém 
de outras, num trôno sôbre o altar- 
-mór, à veneração dos fiéis, a linda 
imagem de Santa Terezinha do Me­
nino Jesus.

A’ noite, teve lugar um vistoso ar­
raial, aonde, em sítio reservado e 
num estrado propositadamente cons­
truído, a èlite da nossa colónia bal­
near que ali se achava largamente 
representada se divertiu imenso, dan- 
sando até alta madrugada.

— E' velho hábito aqui, durante 0 
trajecto dos préstitos fúnebre9, mui­
tas criaturas irem a conversar anima­
da e despreocupadamente, como se fôra no mais agradável passeio.

E' um hábito detestável que deve 
acabar, pois que, se não denota falta 
de educação, revela pelo menos falta 
de sentimentos, desprêso pelo acto e 
nenhum respeito por aquêles que va­
mos acompanhar à sua última morada.

— Voou para o Céu, com 10 mê- 
ses de idade apenas, o inocente Cus­
tódio, filho do nosso amigo sr. Fran­
cisco Ferreira Guimarãis e de sua 
espôsa ex.ma sr.a D. Rosa de Jesus 
Ferreira Pinto.

— Também faleceu, num dos últi­
mos dias da semana passada, uma 
filhinha de tenra idade do nosso ami­
go sr. António Manuel Lourenço e 
de sua espôsa ex.ma sr.a D. Paulina 
de Sousa Pereira.

Aos desolados pais apresentamos 
os nossos cumprimentos de condo­
lências.

— Retirou-se ontem para Guima­
rãis com sua ex.raa família, o nosso 
dedicado amigo ex. m0 sr. José Jacinto 
Júnior, ilustre Director da Emprêsa 
Termal das Taipas.

— Têm chegado muitos aquistas, 
achando-se à cunha o Hotel das Ter- 
mas.

G C.

Calixto e habitado pelos srs. Eduar­
do e Domingos Ribeiro. Arderam as 
trazeiras e o telhado. Os Bombei­
ros compareceram imediatamente e 
evitaram que o incêndio tomasse 
maiores proporções, localizando-o 
com toda a rapidez.

F O O T - B n b h

Festas e diversões
Bomaria de S. Mateus

Realiza-se, como já noticiamos, no 
próximo domingo, dia 27, na fregue­
sia de Gonça, dêste concelho, a an­
tiga romaria de S. Mateus, que cos­
tuma ser muito concorrida. Haverá 
solenidades religiosas, com procissão, 
e arraial, com fôgo e música.

Foot-Ball

Sensacional desafio às 16,30 com o 
forte agrupamento de Aveiro SPORT 
CLUB BEIRA-MAR contra VITÓRIA 
SPORT,CLUB (grupos de honra).

Cinema-Sonoro

Na Parada dos Bombeiros Volun­
tários, hoje, às 21,30 horas, exibir- “S6* à *

O HOMEM QUE SABIA DEMA­
SIADO.. . com Peter Lorre.

DA CIDAD€
---------------------- O -----------------------

S e s a ã o  an ftí-co m u n lsta  —
Na Séde dos Sindicatos Operários 
de Guimarãis, realizou-se na quin­
ta-feira última uma sessão de propa­
ganda anti-comunista, a que presidiu 
o sr. dr. Henrique Cabral, Delegado 
do Instituto Nacional de Trabalho e 
Previdência-Social no Distrito de 
Braga. Falaram, combatendo as dou­
trinas comunistas e focando o exem­
plo da visinha Espanha, os operários 
Manoel Magalhães e Ezequiel de 
Souza e os Srs. Hugo Almeida e 
Francisco Pereira Mendes. Todos 
os oradore foram muito aplaudidos 
pela assistência que era numerosa. 
No final foram levantados muitas 
vivas.

— Na 6 .» feira foram desta cidade 
ao Porto, em comboio especial, pa­
ra assistirem ao Comício anti-comu­
nista ali realizado, algumas centenas 
de operários de Guimarãis.

A’ C arid ad e — Recomendamos 
à caridade dos nossos leitores o in­
feliz Sebastião Machado, que luta 
com uma pertinaz doença e não tem 
meios para se tratar. Mora na rua 
do Picôto.

In cên d io  — Na segunda-feira, 
por volta do meio dia, manifestou- 
se um incêndio na rua P.° António 

Caídas, num prédio da sr.» D. Beatriz

N o  p r ó x im o  D o m in g o , d ia  27 , r e a liz a -s e  n o  C a m p o  de J o g o s  d e BenlJievai u m  d e s a fiio  de 
foot-ball  e n tre  as c a te g o r ia s  d e  h o n ra  d o  S p o r t in g  C lu b  de C o im b r õ e s  e d o  V it ó r ia  S p o r t  C lu b .  E s t e  d e s a fio  é p r o m o ­v id o  p e lo  « G r u p o  d e A m ig o s  d o  V itó r ia »  d e v e n d o  a D ir e c -  ç ã o  d o  C lu b  a p r e s e n ta r  os se u s  n o v o s  e le m e n to s  q u e d e v e m  c o n s titu ir  a n o v a  lin h a  p a r a  a d is p u ta  do p r ó x im o  C a m p e o ­n a to  D is tr ita l .
F  £1 N  S  A  O

Dá-se a estudantes em casa de res­
peito. Falar nesta redacção. ( 17 3 )

Penha de Am or e de Saudade

Recebem os do nosso prezado amigo e 
distinto professor sr. João  C. Vasconcelos 
o seu interessante livro —  «Penha de 
Am or e de Saudade» —  que muito agra­
decemos.

Pede-nos aquele nosso querido amigo 
para que aqui tornemos público o seu 
agradecimento ao povo de Guimarãis pela 
forma cativante como recebeu a venda do 
mesmo livro, de cujo produto, como já 
noticiamos, é beneficiada em 10 %  a Ca­
sa dos Pobres.

Diz-nos aquele nosso amigo :
—  A muita simpatia que guardo pelo 

auxílio aos pobres da nossa terra, leva-me 
a tornar extensiva a tôda a edição a mes­
ma percentagem, devendo na devida opor­
tunidade ser informado o jornal de V . . . .  
do resultado desta minha atitude.

LIGi DOS UWDtTEHTES Dl 0. GDEID1
Sub-Agência de Guimarãis

Comunica-se a todos os associados 
que deixou de exercer as funções de 
cobrador e contínuo desta Sub-Agên­
cia o ex-combatente sr. José Tôrres 
passando a exercê-las, em sua substi­
tuição o nosso consócio sr. João de 
Sousa.

Mais informa a Comissão Admi­
nistrativa que todos os dias, das 10  
às 1 1  horas, se encontra aberta a 
nossa séde onde poderão dirigir-se 
para qualquer assunto todos o seus 
filiados e antigos combatentes.

Foi de mile dez escudos—1.010500, 
0 quantitativo dispendido sob a rú- 
brica de assistência a combatentes 
necessitados durante os mêses de Ju­
lho e Agôsto p. p.

Guimarãis, 15 de Setembro de 1936.

A Comissão Administrativa.

T p a n s c p i ç ã o

O artigo que publicamos no nosso 
último número, da autoria do nos­
so querido amigo sr. Mário Menezes, 
foi transcrito do nosso prezado cole­
ga «Correio do Minho», o que não 
dissemos, por lapso, do que pedimos 
desculpa.

COLÉGIO DUBLIN (p a r a meninas)
Travessa da Carmo -- BRAGA -- Telefone n.° 2 7 3

<m>
Bons resultados obtidos nos exam es de admis­
são ao Liceu e Curso liceal. Recebe alunas 
internas, sem i-internas e externas, para as 
classes, infantil, instrução prim ária, admissão 
ao Liceu e Curso Geral do Liceu (6.° ano). P ia­
no, pintura, trabalhos manuais e conversação 
francesa. E stá  aberta a m atricula para o pró­
xim o ano lectivo que principia a 7 de Outubro.

Oficina de Latoaria e Pichelaria
-----------------------  d e  -----------------------

M A N U E L  GONÇALVES LOBO
Soldaduras a autogénio

(Casa Fundada em 1902) (168)

Oficina de Carrosserias

para carros ligeiros de qual­
quer modêlo e carrosserias , 
para camionetes de passa-  ̂

geiros e de carga.

Encarrega-se de canalizações para água e gaz, interiores e exteriores, tanto 
em chumbo como em ferro, e todos os trabalhos da sua arte, tanto nesta 
cidade como fóra. Executa trabalhos em metal, tais como : Radiadores, Lan­
ternas e Gazómetros para automóveis, em cobre; alambiques para destila­
ções, tanto antigos como modernos; e em chapa de ferro estanhada e por 
estanhar e fundição de metais e bronze. Garante-se a solidez e perfeição.
Fabrloapio de alambiques e aparelhos em todos os sistemas.

R u a  D . d o ã o  1 g u i m k r A i s



NOTÍCIAS DE OITTMARÀTS

DCSPORTO
----------------------- o -----------------------

Abertura da caça.
0 primeiro dia.M a l  o  d ia  d e s p o n ta  e a  c la ­r id a d e  v a i d e s c r e v e n d o  n a  n e ­g r u r a  d o  c é u  o  s e u  c ír c u lo  lu ­m in o s o , o  c a ç a d o r , m a l d o r m id o , p e la  in q u ie t a ç ã o  e a n s ie d a d e  q u e  m ê s e s  s e m  f im , le v o u  a b o c e ja r , à e s p e r a  d o  d ia  a lm e  ja d o , « m a is  a n s ia d a m e n te  q u e  o s  p r e s o s  d a  c a d e ia  a m a n h ã  d a  lib e r d a d e »  n o d iz e r  d e A q u i ­l in o , a lv o r o ç a d o , n e r v o s o , no r e a ta r  n ê s s e  d ia  a s e m o ç õ e s  q u e  o  d e fe s o  p r o lo n g a d o  e n ­v o lv e u  n a  n e b lin a  e s fu m a d a  d a s  le m b r a n ç a s  id a s .A  c a in ç a d a  b a r u lh e n ta  a jo u ja ­d a , o s c a ç a d o r e s , e s p in g a r d a  a t ir a c o lo , c in tu r ã o  b e m  m u n ic ia ­d o , e m  tu r m a  a g u e r r id a , lá  v ã o  a c a m in h o  d o  m o n te  a p r e s ­s a d o s , s ô fr e g o s , d e s e jo s o s  p o r  o  p r im e ir o  lá p a r o  a p a n h a d o  de im p r o v is o , q u e  d o  p a s tio  v e n h a  fa r to  à p r o c u r a  d e  m o ita  fr e s c a , a o n d e  fe r r e  a o  s o l n a d o  u m a  b o a  e a p e te c id a  s o n e c a .O s  t iro s  r e b o a m  p e la s  q u e ­b r a d a s , o s  g r ito s  d e  in c ita ­m e n t o , o s la d r id o s  d o s  c ã is , tr a n s fo r m a m  a  q u ie tu d e  d o s  m o n te s  n u m a  b á r b a r a  a p o te o s e  d e  m a t a n ç a . J á  e s te  e a q u ê le  o r n a  a  c in tu r a  c o m  a s  s u a s  v ít im a s , e a  c a ç a d a  v a i c a m i­n h a n d o  e m  le n ta  c a d ê n c ia , d a n d o  v a g a r  a o s  h o m e n s  d e p a u  —  c o m o  e m  g ir ia  c a ç a d o r a  s ã o  c o n h e c id o s  a q u i , o s  b a t e ­d o re s  — , p o r fie m  c u id a d o s a ­m e n te  a lg u m  c o e lh o  a la p a r d a -  d o  e m  e s c o n s o  de to je ir a  c e r ­r a d a , a o n d e  o s  c ã is  c o m  p o u c a  p r á t ic a  e fa r o  a in d a  p o r  a p u r a r , d e ix e m  fic a r  e m  d e s c a n s o  e m ­b o r a  a t e r r a d o s , d a q u e la  in v a ­s ã o  fe r o z  e s a n g u in á r ia .O s  p r im e ir o s  d ia s  d e  c a ç a , n ã o  o fe r e c e m  ao  c a ç a d o r  e x p e ­r im e n ta d o  a s e m o ç õ e s  q u e  a e la  n o s p r e n d e . O  c o e lh o  é a p a n h a d o  s e m  c a n s e ir a s , p o r ­q u e  n ã o  p o s s u e  a in d a  o in s ­tin to  d e  d e fe s a  a p u r a d o  q u e  a lu ta  p e la  v id a  fa z  c r ia r , e o c ã o , m o le  d e  p la n t a s , m a l a c u r s a  o  d ia  in te ir o  n a  a fa d i-  g a d a  b u s c a , o  fa r o , m e s m o  a in d a , n ã o  te m  r e fin a m e n to . N ã o  se  d is fr u ta  p o r  is s o , a m a e s t r ia  d o  c ã o  p o n d o  n a  p r o ­c u r a  to d o s  o s  d a d o s  d a  su a  in t e lig ê n c ia  a d m ir á v e l , n e m  as a r t im a n h a s  c o m  q u e  o  c o e lh o  se  d e fe n d e . —  O r a  p r o c u r a n d o  in te r d íc io  d e  p e d r a  o u  r e c a n to  e s c o n d id o , a o n d e  se  a c o ite , o ra  p r o c u r a n d o  n a  f u g a , m e io s  c u r io s o s  d e  d e f ê s a ; c o r te  r á ­p id o  d e  c o r r id a  e m  v o lta  d e  á r v o r e  a d u lt a , o u  a s s a p a r -s e  n u m  g e s t o  b r u s c o , e m  p le n a  v e lo c id a d e , o b r ig a n d o  a m a t i­lh a  d o s  p e r s e g u id o r e s  a  p a s ­s a r - lh e  p o r  c im a , p a r a  d e s a p a ­r e c e r  d e p o is , a tr a z  d a  to je ir a  d e n s a , e p r o c u r a r  s e m  m a is  p e r c a lç o s  a c o v a  s a lv a d o r a .O  tiro  d e  m e s t r e , c o r ta n d o  c e r c e  a  c o r r id a  lo u c a  d u m  c o e ­lh o  la m p e ir o  d e  c a n e la s ,  o u  d is p a r o  a tr e v id o  q u e  o a r r a n ­q u e  d e n tr e  o s  d e n te s  d o  c o e - lh e ir o , n o  p é g a - p é g a  d a  c a r ­

r e ir a , s ã o  fa ç a n h a s  c r ia d o r a s  d e  e m o ç õ e s , q u e  ja m a is  se a fa s ta m  d o  e s p ír ito  a p a ix o n a d o  d o  c a ç a d o r .A  c a ç a  te m  p o r t a n t o , m a g ia  p e g a d iç a , q u e  e n la ç a  fo r te ­m e n te  o  h o m e m  a e la  d e d ic a d o  e o  to r n a  e s c r a v o  d a  p a ix ã o .A  m o r ta n d a d e  fo i e n o r m e  no p r im e ir o  d ia . U lt r a p a s s o u  o q u e  s e r ia  d e s e ja d o . A  c a ç a  n ã o  a b u n d a  a ta l p o n to  q u e ju s tif iq u e  ta l m a t a n ç a . S ó  d o is  g r u p o s  a b a te r a m  c e n to  e ta n ­tos c o e lh o s . E  o s o u tr o s  ?  C e n ­te n a r e s  d e r o e d o r e s  d e v e m  te r  p a g o  c o m  a v id a , a  ig n o r â n c ia  d a  p r ó p r ia  d e fê s a . F o i  a re­p r o d u ç ã o  b íb lic a  d a  m a ta n ç a  d o s  in o c e n te s . N ã o  a d m ir a r á  a n in g u é m , q u e  a c e r ta  a ltu r a  da é p o c a  v e n a tó r ia , o s jo r n a is  d iá ­r io s , in s ir a m  n o ta s  o fic io s a s  c o m  d iz e r e s  c o n h e c id o s , p e ­d in d o  o e n c u r ta m e n to  d o  p e r ío ­d o  d e  c a ç a  e m  v is ta  d a  fa lta  a la r m a n t e  d e  e s p é c ie s  c in e g é ­t ic a s . C a ç a r ! ? — D iz im a r  s e rá  o  te r m o  m a is  a p r o p r ia d o , ao s te m p o s  q u e  c o r r e m . P r o t e c ç ã o , f is c a l iz a ç ã o , p e d e m -s e  a to d o  o m o m e n to . T r ê t a s ,  lé r ia s . C a  d a  u m  p r e te n d e  s o b r e p u ja r  e m  n u m e r o  a c a ç a d a  d o u tr o . P e s -  s o a lis m o s  e v a id a d e s  c r im in o ­s a s ,  é o  q u e  se  v ê .N ã o  v ir á  lo n g e  o  d ia , e m  q u e  o  c o e lh o  fa r á  p a r te  d u m  m u s e u  z o o ló g ic o  c o m o  e s p é c ie  e x t in t a , e a s  a r m a s  e a p e tr e c h o s  d e  c a ç a  s e r ã o  tr o fe u s  a rq U e o ló  g ic o s  q u e  e n r iq u e c e r ã o  o  re ­c h e io  d e p a n ó p l ia , d e  a lg u m  n ía c o  d e  v e lh a r ia s .
A lm eida F e rre ira .

Vende-se a Quinta da Subida

Situada à margem da Estrada, na fre­
guesia de Santa Eufémia de Prazins, 
lugar da Subida, concelho de Guima­
rãis. Falar com José Gonçalves Gès- 
teira (Entre-Campos) lugar da 
( 170) Gèsteira — Póvoa de Lanhoso.

T I P OGR AF I A

Aluga-se ou vende-se em Vizela, pelo 
motivo do falecimento de seu antigo 
proprietário. Para informações Praça 

da República, Vizela. ( 169)

D a Alemanha
A  F e ir a  de C on stru ções em Lei»  

pzig  <jue e s tá  tom an d o  a  cons­
tru ç ã o  de c a sa  p a ra  m o ra d ia .

A’ vista do grande programa alemão 
de construção de prédios e casa para 
moradia, ter-se á que contar, dentro 
do próximo tempo, com maior activi 
dade construtiva. A Feira de Constru­
ções em Leipzig apresentará, portanto, 
um quadro de bastante animação. E’ 
característico para o desenvolvimento 
no ramo da construção de prédio para 
moradia a forte tendência para adqui­
rir casas próprias. Conforme se de­
preende das verificações feitas pelo 
Instituto de Conjuntorologia, passou a 
figurar em último plano a construção 
de grandes prédios de moradia. No 
ano de 1935, foi construída apenas me­
tade de tais edifícios, comparado o seu 
número com o do ano de 1980, que foi 
o melhor ano para êste tipo de arqui- 
tectura. No mesmo foram, porém, cons­
truídas pequenas moradias (bunga- 
lowsj, casas em colónias, etc. 16 %  
mais do que no ano mais favorável 
para a construção desta categoria de 
casas, ou seja o de 1929. A constru­

ção de grandes blocos de prédios com 
moradias novas e caríssimas, levado a 
efeito pór emprêsas especuladoras, ce­
deu lugar à tendência de se oferece 
rem casas próprias a um maior núme­
ro possível de pessoas. Nos últimos 
anos, 90 °/o fie tôdas as casas de mora­
dia construídas na Alemanha foram 
pequenas casas.

O  p rim e iro  vo o  a  gran d e d is tâ n ­
c ia  eom  um  a p a re lh o  a  óleos
pesados. D e s sa u -A fric a  sem es­
c a la  com  um  Ju n k e rs  « Ju  8 6 » .

No sábado 22 de Agosto, pelas 22 
horas levantou vôo em Dessau, da 
Fábrica Junkers, um bimotor ultra-rá­
pido o “Ju 86 Bueckerberg„, equipado 
com dois motores de óleos pesados 
Junkers Jumo 205, seguindo com des­
tino a Bathurst na costa africana de 
oeste. O aparelho era comandado pelo 
Eug. Ai-htberger, da Junkemverke, e 
pilotado pelo capitão aviador da Luf­
thansa Untucht, levando aiuda a bor­
do o telegrafista Brauner.

No dia seguinte, domingo 23, às 
18,35 horas, aterrou a máquina em 
Bathurst. A distância de 6.000 quiló­
metros tinha sido vencida em 20  horas, 
embora o tempo não tivesse sido muito 
favorável.

Um aparelho do mesmo tipo foi pos­
to em exposição em Berlim na célebre 
exposição “Alemanha„, como exemplo 
da última creação da técnica alemã, 
tendo sido muito apreciado pelas nu 
merosas pessoas que visitaram esta 
interessante exposição.

Este percurso foi até agora feito 
regularmente tôdas as semanas pelas 
máquinas da Lufthansa, mas com es­
calas entre Francfort e Bathurst. De 
Bathurst levantam vôo êstes aparelhos 
para transporem o atlântico em direc- 
ção à América do Sul, percorrendo a 
distância de 3.050 quilómetros. E o 
vôo do “Ju 8 6 „ serviu para demons­
trar que o referido aparelho pode voar
0 dôbro da distância. Este resultado, 
porém, sòmente se tornou possível 
com os Junkers movidos a óleos pesa­
dos, que gastam apenas 170 grs. por
1 IIP / hora, chegando, portanto, para 
muitas horas, o combustível que o 
avião pode transportar. E prova ain­
da que os aviões Junkers a óleos pesa­
dos, que há alguns anos prestam ser 
viço com grande regularidade, são 
capazes de realizar os mais difíceis 
percursos.

B I C I C L E T A

Vende-se uma em bom estado. In­
forma-se na redacção dêste jornal.

j)os£W ros. pos Jo rna is.
Manuel Ayres: Teresa (Poemeto)

— Iluminuras (Poemas) — Momento 
Lírico (Prosa e Verso) — Uma Lágrima
— Incensário — Quatro Páginas (Pro­
sa) — Livraria L. Oliveira & C.a (De- 
positária) Guimarãis —

O Autor havia já publicado : Flores 
Murchas — Rosa Maria (Poema) e 
Eterna Comédia (Poemeto). Estes li- 
vrinhos podiam já formar um volu­
me. A intuição artística, o sentimen­
to poético, a forma plástica já se en­
contram perfeitamente definidas. Dis­
semos já que é um verdadeiro poeta; 
verdadeiro pela naturalidade, a es­
pontaneidade, a elevação pura, o 
ritmo suave, a graça alada, a ternura 
afectiva, a ânsia dolorida, a sombra 
da saudade, a vocação de ideal e de 
infinito ; poeta no vibrar do senti­
mento lírico, no magnífico surto do 
verso, na simplicidade adorável, muito 
difícil de obter e que nele é fresca, 
colorida, musical, sempre impecável 
e por vezes mesmo de singular perfei­
ção. O conjunto destas qualidades 
marcam-lhe lugar distinto no número 
muito restricto dos nossos líricos con­
temporâneos, dignos dêsse nome na 
hirsuta pleiade dos sujadores de ver­
sos, desgarrantes e pretenciosos. O 
sentido do seu lirismo é subjectivo, 
pois é essa mesma a regra, como es­
sência ou condição do lirismo, mas 
superiormente dominado ou orienta­
do por um claro e amoroso espírito 
da humanisação. O drama da natu­
reza como o fascina e empolga em

A B R A S I L E I R A
Casa especial de café do Brasil e Pastelaria

6 l ,  R u a  de S á  d a  B a n d e ir a , 9 l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis:

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(io5) F raça  D. Afonso Henriques, 7 0  ’ " "  v

contraste, ou como refúgio, com o 
drama das nossas almas torturadas 
numa sociedade inquieta, subverti­
da, confrangida, exausta, violenta­
mente obrigada a abrigar-se na manta 
de trapos de novas mentiras conven­
cionais. O seu lirismo, com ser um 
acto heroico da inteligência, é um 
acto de fé, uma afirmação de fé.

Eduardo d ’A lm eida.

ADUBOS
P a r a  t o d a s  a s c a l t n r a s

I

Cereais, Vinhas, 
Trigo, Centeio, Batatas, Legumi­
nosas, Arvores de Fruto, etc.

A v i s o j Ppdidos ao Agente o Depositário da Sociedade Ídolos norte, l . da
Os comerciantes abaixo assinados, 

representantes das classes-mercado­
res de tecidos d’algodão e lã, — em 
reunião conjunta realizada na sua 
Associação, resolveram que a partir 
de 1 de Outubro p.# ft.u, deixem de 
circular os cartazes referentes aos 
artigos de algodão e sêda.

As inúmeras despesas que os mes­
mos acarretam, aliadas a contra tem­
pos de todo a ordem, foram causa 
desta resolução.

Esperamos que os Ex.mo’ clientes 
compreendam que só a força destas 
circunstâncias a determinou.

Guimarãis, 19 de Setembro de 1936.

Rlia de S. Dâmaso, 65 a 67 GOIMflRfilS

A  V  I  5  O
J o ã o  F e r r e ir a  d a s  N e v e s , c o n c e s s io n á r io  d a s  c a r r e ir a s  e n ­tre  G u im a r ã is  e P ô r t o , P ó v o a  d e  V a r z im  e P e v id é m , p a r t ic ip a  a o s  s e u s  e s t im a d o s  c lie n te s  q u e  a  p a r t ir  d e  30 d e  S e t e m b r o  s o fr e m  a lte r a ç ã o  as s e g u in te s  c a r r e ir a s , m u d a n d o  e sta s  p a r a  a é p o c a  d e  in v e r n o  c o n fo r m e  o s  h o r á r io s  a p r o v a d o s .

Alberto Pimenta Machado (Filial). 
Albino Rebelo & C.a.
Antônio da Silva Xavier.
António d’Araújo Salgado & C.a. 
Antônio Pimenta.
Antônio V. dos Santos & F.os. 
Benjamim de Matos & C.a, L.da. 
Manuel Pinheiro Guimarãis & C.a, 

Sucrs.
Oliveira & Silva, Sucrs. ír
Paulino de Magalhãis.
Roberto Victor Germano, Sucrs.

A Carreira que saía de Buimarãls as 19,15 horas fica a sair às 18,15 horas,
a » « » do Pôrto » 18,30 » » » » » 17, »
a » que saía da Póvoa de Varzim às 18,50 fica a sair às 17,30 »
a » que partia para o Pevidém às 20,35 » a » às 19, »

0 Concessionário,

J o ã o  Ferirei r a  d as N eves.

EXUMAÇÕES DD PASSADO
(Quadra sinóptica da História Vinaranense)

C a p e l a s

De S ã o  T ia g o

Era esfa uma das mais antigas cons­
truções religiosas que haviam em Gui­
marãis.

Afirma-se que os romanos a dedica­
ram à deusa Ceres, quaudo a fundaram, 
tendo sido encontradas, metidas em 
uma das suas paredes, algumas moedas 
dêsse tempo, o que confirma o facto. 
Diz-se mais que S. Tiago, colocando 
nela a imagem de N. Senhora a cousa- 
grou a Santa Maria na ocasião em que 
veio prègar à Lusitânia o Evangelho 
e esteve em Guimarãis; que a Penín­
sula, sendo invadida pelos povos bár­
baros, alanos, suevos e outros, D. Pan- 
crácio, arcebispo de Braga mandou 
esconder a dita imagem no monte 
Latito, donde tornou para a dita ermi­
da, e que depois foi transferida para o 
mosteiro de Mumadona por o povo dar 
à ermida o nome de S. Tiago.

Esta ermida tinha uma tôrre, na 
qual, quando a demoliram, por ameaçar 
derrocada encontraram nma inscrição 
em forma de medalha que é pena não

ter sido copiada, si verum est, para 
a todo tempo constar. Como esta tôr­
re estava construída sôbre a porta 
principal e a sua ruína ameaçava, por­
tanto, grave perigo para os transeun­
tes, o mestre escola da colegiada, seu 
padroeiro, houve por bem mandar der­
rubá-la, aí por volta de 1596, p iuco 
mais ou menos.

Várias tentativas se fizeram para a 
reedificar, mas baldadas foram. Por 
isso os seus materiais de construção 
aplicaram-se em outras construções, 
como a da Sauta Casa da Misericórdia, 
assim como um dos seus sinos para a 
mesma passou. A ermida foi restaura­
da e aiuda durou muitos auos, até 
1887 sempre denominada S. Tiago, 
nome que se estendeu ao largo em que 
estava construída e que também se 
chamou Praça do Peixe.

Sôbre a fundação desta capela, pri­
mitivamente chamada ermida, há mais 
outras conjecturas, entre elas a que 
afirma, que ela deveu a sua origem a 
alguns fidalgos franceses que vieram 
para Portugal, juntaraente com o con­
de D. Henrique ua ocasião em que se 
estabeleceu em Guimarãis; fidalgos 
que acompanharam depois D. Afonso 
Henriques em várias batalhas, sob o 
patrocínio de S. Tiago, a quem a de­
dicaram em retribuição de favores ne­
las recebidos. Aquele seu padroeiro 
denominado também abade de S. Tia­

go, recebia todos os foros que se pa 
gavam a esta capela.

D * S a n to  E s tê v ã o

Florença Anes e seu marido Estêvão 
Vaz fundaram esta capela em 1371.

O pai de aquela, António Bernardes 
foi porteiro da Correição e da Reparti­
ção das Cizas em Guimarãis, durante 
20  anos, sendo morto por um tiro de 
espingarda disparado por um deliu 
qúente, na ocasião em que êle ia pren­
dê-lo.

Esta capela foi construída ao lado 
norte da pequena castra da colegiada, 
entre o ediíício da sacristria e o da 
acauhada residência do padre sacristão. 
Tinha a capela 4 varas e meia de com­
primento e de largura (aucho — diz 
um documento; 3 varas e dois terços 
e pouco mais de alto.

Era fechada por uma porta de gra­
des.

Em 1697 era seu administrador o 
rev. Paulo Gomes que nesse auo pediu 
autorização régia para que lhe fôsse 
consentido passá-la para o domínio da 
sua irmã Ana Gomes. D. Pedro II 
deferiu-lhe o pedido em 20 de Feve­
reiro de 1698, por uma carta por êle 
assinada e escrita pelos doutores Car­
los Ribeiro da Afonseca e Manuel Lo­
pes de Oliveira pela qual o interessado 
pagou 40 mil réis.

Teve sepultura a dita Florença nes­
ta capela ao lado da do marido. Ri 
qníssima, como se demonstra pelo seu 
testamento, arquivado na Tôrre do 
Tombo, pois só em legados pios deixou 
mais de mil libras, distribuí las pelos 
cónegos da igreja-colegia<la, pela cie 
rêzia do coro da mesma, para lhe acom 
panhar o féretro à jazida, aos pobres, 
a quera determinou que, no primeiro 
sábado, post mortem, dessem pão e 
pescado e no fim de trinta pão e carne, 
para cumprimento do que, deixou 20 
libras; aos monges-frades da Costa 
determinou 1 0  libras, e 20  soldos para 
o Prior; aos frades (le S. Domingos 
(prègadores e minoristas) e aos de S. 
Francisco, 10 libras a cada um e 3 aos 
gafos das ruas de Gatos, Sauta Luzia 
e Santo André, a cada um. Mas não 
só isto, doou mais aos ditos monges da 
Costa o seu casal de Rendufe, para 
que não se esquecessem dela e seu 
marido nas suas orações, cujo casal 
lhe dera êste quando com ela casou e 
deu-lhes também o arrendamento de 
uma propriedade para que celebrassem 
uma missa por alma dela uo dia de 
Santo Estêvão e outra por seu marido; 
aos cóuegos de Santa Maria da Olivei­
ra também os distinguiu com mais uma 
herdade que trazia arrendada por um 
maravedis e 15 soldos com a obrigação 
de uma missa oficiada em dia de S. 
Martinho por alma dela e marido com

oração e água benta; a Frei João As- 
ceuso deix<>u 20  libras para êle cantar 
5 missas em honra da Nascença de J .  
Cristo, 5 à Ressurreição, 5 à Santíssi­
ma Cruz, 5 a Santa Maria, sua Mãi, 
5 à Assuução e mais 10 libras para ura 
hábito; e não se esqueceu dos frades 
de outros conventos, como os dos con­
ventos de Fonte Arcada, na Póvoa de 
Lanhoso, e os de Souto mandando dar 
1 0  libras a cada um e 6 maravedis a 
Aldousa Vaz, pagos todos os anos (nos 
dias de vida — diz o documento que 
nos ilucida) no dia de S. Martinho pa­
ra ela comprar um pelote. E para cú­
mulo da sua generosidade deixou mais 
1 0  libras para o casamento de uma 
raôça, sua parenta.

Esta capela recebeu muitos bens 
que ela lhe vinculou, os quais consta­
vam de umas casas assobradadas na 
Rua de S. Tiago e diversas leiras com 
vinhas, não só nos subúrbios de Gui­
marãis, como em outras localidades 

'mais distantes (Liv. 4 f.18 94 das Ca­
pelas da Corôa, doc. arquivado na Tôr­
re do Tombo, pois em 1498 esta capela 
passou para o domínio real).

Porém mais tarde foi readquirida 
por meio de requerimento.

Florença Anes deixou em 1383, co 
mo administrador desta sua capela, o 
seu sobrinho rev. Martim Gouçalves, 
pároco da freguesia de S. Clemente de 
Saúde, do Concelho de Guimarãis, pa­

ra que do seu rendimento se celebras­
se uma missa diária pelas almas dela 
e do marido, por um capelão que re­
zasse ura ofício de defuntos. Foram 
depois administradores da mesma: em 
1534, Feruão Martins, em 1547, Estê­
vão Dias, em 1576, Diogo Lopes Mes­
quita e, em 1698, Ana Gomes, confor­
me já  dissemos, e em 1750, era o Luís 
António da Costa Pêgo. Em 1799, 
como esta capela escava franqueada 
ao povo e no seu local se praticassem 
actos indecorosos, o D. Prior da cole­
giada, D. Luís de Saldanha dirigiu 
uma petição ao Desembargo do Paço, 
solicitando que ela fôsse demolida e 
os seus ofícios divinos passassem para 
deutro da igreja da coiegia«I«, seudo- 
•lhe dados os materiais dela para a 

.-CóffStrnção em outro local mais digno 
e livre das indecências a que estava 
exposta e que a colegiada ficaria com 
10 capelãis, visto ser necessário no­
mear mais um, além dos antigos, para 
celebrarem-se as 300 missas de lega­
dos pios de que esta capela estava 
anexada, as quais êle e seus sucesso­
res se obrigavam a cumprir.

Continua.

P .e A lbe rto  Gonçalves.

lide e propagai o “Noticias de 6uimarãis|}


